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multa de 20 "/,, do valor dos objectos rouba-
dos, imposta ao réo Adolpho Surta pelo Tri-
bunal do Jury desta Capital em 25 de janeiro
de 1900.

— Por outro de 22 do corrente:
Foram nomeados 03 coronais Napaleãa

Cesa,r Duarte e Roaobarto Barb Asa da Silva
para os lugares de ajudantes do prucurad ir da
Republica nas circumscripções de Iguarasail
e Amaragy, da Reação do Pernambuco ;

Foi promovido na brigada policial, o sar-
gento ajudante José Narciso de Carvalho ao
posto de alferes da mesma corporacão.

— Por outro do 24 do corrente, foi conce-
dido ao Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz,
lente da Faculdade de Direito do S. Paulo,
o accrescimo de 5 0/0 de seus vencimentos.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 24 do corrente:
Foram Promovidos:
A marechal, o genoral do divisão Francisco

do Paula Argollo;
A ganeral do divisão, o general do brigada

José Maria Marinho da Silva;
A general do brigada, o coronel da ardia de

infantaria João Cosm. Sampaio.
Foi graduado no posto do marachal o gene-

ral da divisão Innocanclo Ga,lvão do Queiroz;
Foi no'nealo miaistro cio Supranio Tribu-

nal Militar o ganeral do diviÃo •Bibiano
S3rgiO Macalo da Foatoarà, Costallat;

Manlaram-sa iacluir no quadra orlinailo o
nas armas de cavallaria e infantaria, os se-
guintes officiass, que estavam aggregados,
por excederem dos ra pactivos quadros:

Arma de cavalaria:
Alferes Antonio 'Plmanta da Cunha, Rau

MUnboz o Antonio	 (avalcanti.
Arma da infantaria:
Alfons Francisco Lauratitino Porairt do

Carvalho, Jovino Valario Mando Caramba,
Galdino Jacinthu Forna.ndas o Olwo Gonçad-
vas d . :, Cruz.	 .

Forain transforidos:
Na arma ia artilharia:
Da 2-, bateria para a 3°, biaarin, do 51.bata-

lhão, o capitão Joita -,..o Souza :k1 irtins o
dast°, bataria para agualla, o capitão Silvorio
AuguTo do Azavalo.

Na arma da cavallaria:
Do 2,° anularão do 3a rogimanto para o

in caqua,drão do 130 O Cp1C5,0 Acaàtpj Jorge
de Campos;

Po) b4).'-' (1) ajudante do 140 rigimanta
para. ck P'osqualrão do 3°. o c ipitão Izidora
Dita . L01)03 O do 1° anu.:tida dosta corpo
pira o legar do ajulaateatiquallo o capitão
Alvaro Pedreiro, Franco.

Mandou-sa revertei' á 1 classe do exercito
o c inala aggragalo á anui de infaa.;aria.
Caetano Bruno Bastes, visco ter sid julgado
pronipte para o serviço do m.;siito exercito
eia inspoeção de sa.ude a que foi subinettido
novamente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.612—DE 23 DE OUTUBRO DE 1902

Abre ao Minieterie da Industria. Viação e Obras
Publicas o credito de 15:0009, para °ocorrer
ás despezas o In a propaga/ida do gaz natural
existente no municipio de Recife, Estado de
Pernambuco*

O Presidente da. Republica doa Estados
Unidas do. Brazil, usando da autorização con-
tida no art. 18, n. IV, da lei n. 834, de 30
de dezembro de 1901, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Minlsterio da
Industria, Viação e Obras Publicas, por canta
da quanaia, de 300:094 a que se refere a
citada disposição, o credito de 15:000$ para
occorrer ás despaas com a propagan la. do
gan natural existente no municipio do Re-
cife, • Estado de Pernambuco, incluidas as
pesquizas e estudos preliminares.

Capital Federal, 23 de outubro do 1902,
14° da Republica.

M. FERRAZ. DE CAMPOS EALLES.

Antonio Augusto da Silva.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
vendo sanccionado a resolução do Coligi, s
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Industria, viação e
Obras 'Pu'dicas, o, credito ex traordinario. de
5:000$ para pagaineno de terreno adqui-
rido p ira uso da Estrada do Ferro Contrai
do Brazil, na Estação do Rocha, fazendo as
neeessarias operações e revogadas as dispo-
sições era contrario. passa ás vossas mãos
dons . dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem de 15 do corranto mez.

•çapital Federal, 23 de outubro de 1902.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. •

Miniaterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directo:ia Geral .de Obras e Viação

secção—N. 9—Rio do Janeiro, 24 do
outubro de 19.: n2.

Sr. 10 Scout iri,) di Sen..11 Pcderai—Re-
metto-vos, afim de sor prosanto ;w3 Sr. Pre-
sidenta do Sena to, a . inclusa monslgorn,
acompanhada do dom autographos da reso-
luçãa do Cangresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a brir 'ao Ministe..ió
In iustria, Viação e Obras Publicas o credito
oxtraordinario do 5:001$ para pagamanto
de uni terreno p ira uso iii Estrada do Ferro
Central do Eira zil. na Estação di Rocha,
fazendo as necessarias opaineõos o revoga-das
a3 disposições sina cont cari o,
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVC
DECRETO N. 888—DE 23 DD . OUTUBRO DE 1902

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Minis-
teria da Industria, Viação e Obras Publicas o
credito de 5:0009, para pagamento de um ter-
reno pata uso da Estrada de Ferro Central do
Brazil

O Presid mte da Republica dos Estados
Unidos do Brazil
, Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o ou sancciono a resolução seguinte

Ar' igo unicoafIca o Poder Executivo au-
torizado a abrir ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas o credito extraordi-
nario de 5:006,,ti, para pagamenta do uni ter-
reno adquirido para uso da Estrala de Ferro
Central do Brazil, na Estação do Rocha, fa-
zendo as necessa,rias operações e ravogadas
as disposições em contrario.
. Capital Federal, 23 do outubro do 1902,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES:

Antonio Augusto da Silva.

Kinistorio da JuRtio..a, o Negocios
.	 • , interahus•

Por decrato de 12 do corrante maz. IRA

1

 commutada . 113 grao atilai) do art. 350,
combinal, com o art. 3 -)8 do Codigo Penal,
a pena de oito unno$ de p•são, cnilular o
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Communicou-se ao director do Instituto
Sorotherapico Federal que o Hospital Paula
Candido necessita, com urgencia, de nqva
quantidade de saro anti-pestoso.

— Solicitaram-se do superintendente da
Limpeza Publica iarovidencias para que o
lixo desta directoria 'geral seja removido
diariamente.

Rematteram-so : 	 •
Ao secretario da Faculdade, de Medicina o

diploma do pilara:acouta:o João das Virgens
Lima ;

Concederam-se, do aceordo com o disposto
nos decretos ns. 4.238, do -15 de novembro
de 1001, o 4.409, de P; de maio seguinte o
em vista dos pareceres do 13 e 20 deste inez
do Supremo Tribunal Militar, as medalhas
militares

De ouro, por contarem mais (1° , 30 annos
de bons serviços, ao coronel Ricardo Fer-
nandes da Silva, aos tenentes-coroneis Se-
bastião Bandeira, João Leocadio • Pereira do
Mello, João Claudia° do Oliveira Cruz e José
Joaquim de Aguiar, aos majores Gabriel
Pereira de Souza Botafogo e Democrito Fer-
reira da Silva e aos capitães Agresso Potra
de Almeida e Joã,o -Pereira de Oliveira.

De prata, por contarem de mais de 20
aurios,d0bons serviços, aos coroneis Antonio
Ilha Moreira e Innocencio Serzedello Corrêa,
aos tenentes-coroneis Ignaoio do Alencastro
Guimarães, ao tenente-coronel graduado
Francisco Emitiu Julien, aos majores José

. Marques Guimarães, Augusto Ximeno Vil-
leroy, Eugenio Luiz Franco Filho, Fernando
Setembrino de Carvalho, José da Silva
Braga. Olavo Ottoni Barreto Vianna, Ilde-
fonso Pires de Moraes Castro, José Ferreira
Maciel do Miranda e Henrique da Silva Pe-
reira, aos capitães Paulino Caetano da Silva
Santiago, Juvencio Rodrigues dos Santos,
Alfredo Soares do Nascimento, Ovidio
Abrantes e Arthur Lauro da Matta, ao te-
nente Joaquim Antonio de Azevedo e ao
alferes José do Patrocinio Campos -

De bronze, por contarem mais de 10 annos
de bons serviços, aos capitães Marciano de
Oliveira e Avi/a, Agostinho de Souza Neves
Junior, João Baptista de Oliveira Brandão
Junior, joão Vespucio de Abreu e Silva
e João do Albuquerque Serejo, aos tenentes
José Narciso da Silva Ramos e Luiz Pereira
Pinto, ao alferes Oscar Gualberto Dias de
Moura, Arthur Amorico Cantalice, Matheus
Evangelista Pereira do Carvalho e phar-
maceutico de 5a classe Alfredo Pereira da
Cruz, aos 208 sargentos Manoel Luiz Emygdio
de Albuquerque, do 1° regimento de cavai-
bola, e Justino Luiz de Mattos, do 1 0 bata-
lhão de infantaria e ao cabo do esquadra
João Claudia° Peixoto, do 23° desta arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 23 de outubro de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a portaria de licença
do lente Dr. Gabriel José Rodrigues de
Rezende.

Requerimentos despachados

Antonio Mario de Gouvêa, pedindo dis-
pensa do exame do chimica organica no

anno do curso de pharmacia da Faculdade
de Medicina desta Capital.— Indeferido.

Humberto Martins Vieira, pedindo ad-
missão, em la época, aos exames do 2° anuo
do curso medico da Faculdade de Medicina
desta Capital, e aos do 3. anno, em março.
— Indeferido.

Dr. João Vieira de Araujo, lente da Fa-
culdade de Direito do Recife, pedindo os fa-
vores dos arts. 35 e 36 do codigo vigente
para Os trabalhos do sua lavra a O Codigo
Penal Interpretado » e a A Revisão dos Pro-
cessos Pensos ».— Apresente os originaos
dos trabalhos.

Luiz Rodrigues de Moraes Jardim, pe-
dindo adMiasão ao exame da 1 4 parte do

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil,,o Unto do exame do validez de Ge-
raluo Fernandes ;

Ao administrador dos Correios, idem de
Joaquim José Leito o Antonio Lopes de
Castro.

— Communicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas que o mappa do movimento
de passageiros da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, relativo ao mez de setembro ul-
timo, ainda não foi remettido a esta dire-
ctoria geral, o que prejudica a publicação do
boletim demographo-sanitario.

Ministerio da Fazenda

Circular n. 57 — Capital Federal, 25 ao
outubro de 1902.

Confirmando meu teleg,ramma de 17 do
corrente, declaro aos Srs. inspector da Alfan-
dega de Macalié, no Estado do Rio de Ja-
neiro, o delegados flscaos do Thesouro Federal
nos demais Estados, para os devidos effoitos,
que dos direitos do importação para consumo,
das 'mercadorias cujos despachos forem inicia-
dos no mez do novembro vindouro, deverão
ser cobrados 25 •a em ouro, pelo systoma
actual, e 75 si em papel.— &bino Barroso
Junior,

Directoria do Expediente do Thesour0
—	 Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
' Joaquim de Macedo Pimentel, ex-contador
dos Corrólos do Coará, pedindo entrega de
documentos que instruiram o processo da sua
aposentaria.—A' vista do parecer não pôde
ser attendido o pedido.

Socierté Anonyme de la Sucrerie de Piraci.
caba, pedindo restituição de direitos pagos
na Altandega, de Santos.—Venha por inter-
medio da Alfandega de Santos.

José dos Santos Moreira, colleetor em
Pindamonhangaba, Estado de S. Paulo, pe-
dindo que seja lavrado o termo de fiança
desse cargo.—. Lavre-se termo, expeça-se
guia. Seja presente ao Tribunal de Contas o
oficie-se á Delegacia em S. Paulo.

Dr. Joaquim José da Fonseca Junior, po-
dindo pagamento de serviços medicos pre-
stados á finada D. Cypriana de Jesus Silva,
cujo expolio foi arrecadado pelo curador de
ausentes.—Aguarda a liquidação das contas
do ex-curador.

Christovão Fernandes dr Comp., pedindo
novamente relevação do uma multa imposta
pela Alta.ndega desta Capital.—De accordo
com o parecer do Contencioso. Indeferido.

Francisco Medina de Oliveira Costa, pe-
dindo licença para vender o predio n. 16 da
rua, Santo Chiste dos Milagres, edificado em
terrenos de marinhas .—De accordo com os
pareceres. Concedo a licemial

Clemente Regadas, reclam.ndo contra um
acto da Recebedoria sobre revalidação de
sello em documentos.—Venha por meio de
recurso.

Domingos José Pereira, pedindo titules de
aforamento de terrenos de marinhas em
Nitheroy.—Deferido, de accordo com o pa-
recer.

Firma Albert O. King & Comp., recla-
mando contra a classificação dada pela Al-
fandega ao producto scMellins Fooda .—Vo-
nha por meio de recurso.

Carlos Liscombe Troas, pedindo qtte seja
cumprido o precatorio do juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal,
sobre levantamento do uma, fiança.—Cum-
pra-se,

11nn••,.

Expediente de 25 de outubro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional clesta Capital a
conceder guia de mudança, conforme re-
quereu, para a comarca de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar residencia, ao capitão-ajudante do 80
batalhão de infantaria da mesma milicia
Raul Augusto de Pinho.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio das RelaçZes Exteriores,

cópia do officio do procurador da Republica
no District° Federal, informando sobre o an-
damento da, carta rogatoria expedida pelas
justiças de Vienna, no interesse do processo
intentado contra Ludwig Baegel.

Ao juiz federal na secção do alio de Ja-
neiro, com a portaria de exequatur, a carta
rogaaoria expedida pelo juizo de direito da
comarca de Penado!, em Portugal, para
nomeação de louvados e avaliação de bens
pertencentes ao espolio de Manoel José do
Souza Campos.

pharmacologia, conjunta,monto com os das
cadeiras do 20 anno do curso de pharmacia.

1ndelrile.
AstJr Dias de Andrade, pedindo inscripção

a exames do preparatorios na presente época
extraordinaria.Roqueira por intermedio
do superintendente dos exames nesta Capital,
segundo determina o art. 4 0, n. VII, das
instrucções de 23 do novembro de 1901.

Expediente de 24 de outubro de 190 1

DIRECTOR/A DA JUSTIÇA

Remetteram-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital
as patentes dos officiaes da mesma milicia,
tenente-coronel José Nicolau Burlamaqui,
capitães Cicoro Herodia, Jacintho Alves da
Rocha, tenentes Antonio Ferreira Vilas falas
e Alexandre do Carvalho Monteiro o alferes
Adolpho Nogueira do Oliveira, Adolpho Pe-
reira da Silva, Bonyllo José dos Santos e
José Caetano Fiusa Lima.

— Ao commandante da, brigada policial
desta Capital:

Para os fins convenientes, o processo jul-
gado pelo Supremo Tribunal Militar e
relativo ao soldado Manoel Nunes de Souza;

A certidão, remettida pelo governador do
Estado do Pará, dos serviços prestados no
corpo de bombeiros do Estado, pelo forriel
graduado da dita brigada claudino André
dos Anjos.

Requerimento despachado

Dr. Arlindo do Aguiar e Souza, major gra-
duado, medico da brigada policial desta Ca-
pital.— Indeferido.

Expediente de 23 de outubro de 4)02

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
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. Adalberto Peregrino da Rocha Fagandes,
40 oscriptarario da Alfandoga de Pernam-
buco, pedindo concessão de passagens. para
aquelle Estado. a passaas do sua familia que
se acham no Rio Grande do Norte.—Inde-
ferido.

Voss Stofen, pedindo licença para o
despacho de armamento na Alfandega de
Corumbá, no Estado de Matto-Grosso.—In-

•deferido.
José Luiz Onlonez Gonçalves, pedindo

para ser reintregado no cargo do 20 oscri-
ptueario da Caixa de Amortiza.ção.—Inde-
ferido.

D. Isabel Pacheco Louzada Marcenal,
filha do finado professor do Gyannasio Na-
cional Manoel Pacheco da Silva Junior,
pedindo unia certidiin.—Certifique-se.

The National Brasilian Mining Association,
pedindo isenção do direitos para varies
objectos vindos da Europa.—Exhiba o certi-
ficado do engenheiro incumbido de dar pa-
recer sobre os pedidos do isenção de di-
reitos.

The British Bank of South America, Li-
mited, pedindo restituição do documentos
que juntou a uma p.Ttiçao—Entregue-se, me-
diante recibo.

João Duarte Macedo, Cobrador da Recebo
dora, pedindo o prazo do 30 dias, em pro-
rogação, para terminar o pracosso do sua
fiança para 03S0 cargo.—Deferido.

José Luiz Fernandes Braga, pedindo li-
cença para truusforii a patrirnonio da igre-
ja evangolica, fluminense o dominio util do
um terreno de marinhas em Nitheroy.—
Concedo a licença nos termos do parecer da
Directoria do Contencioso.

D. Luiza, Josephina. do Mello Portella. pe-
dindo ravisão do tempo de serviço do seu
finado pao, o capitão reformado Camilo
Xavier do Mello. afim de ser melhorado o
meio soldo que percebo.—Indeferido.

José Albino do Souza Piinentol, pedindo
reversão para os demais filhos do cap tão de
fragata,Dr. ArchiminioJosd Corrêa,da pensão
que parcebia o do nomo Manoel, que attin-
giu a maioridade.—Do accordo cola o pare-
cer da Directoria do Contencioso.—Indefe-
rido.

—Processes:•
do aposentadoria do Luci° Elpidio Pereira

do Lago, amanuense dos Correios do Rio
Grande do Norte.—Do aceordo com 03 pare.
cere.s. Passo se o titulo;

do D. Loticia, Borde/tilda Monjardim o ou-
tras, filhas do finado capitão Ignacio João
Monjardim do Andrade o Almeida. — Satis-
faça a exigencia do; p trecera

de D. Anna Hygina de Bittoncourt Pessoa,
viuva do capitão da brigada pildai Rodol-
pho Coelho Monteiro da Franca..—Passa-se
o titulo do accordo com o parecer da Dire-
ctoria da Contabilidade;

de D. Maria A:	 NIG Baroallo 3 Leitão;
viuva do coronel L.	 'tra 13orges
—Passem-se 03 titulo.. de accordo Colll os pa-
receres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de outubro de 1902

Sr. Ministro da Industria Viação o Obras
Publicas.

N. 164 — Para que est3 Ministerio paesa
mandar fazer,oa ccercertoe de que c:trocem a
casa forte da Thesourtria. do Papel Moda e
o elevador da C de Arnortizaçtio, con-
formo podo o respectivo inspector ore ufficio
n. 204, de 4 do corrente moz, rogo voo dig-
neis de providenciar para que ,seja orçada a
despesa com ees concertos.

— Sr. Prefeito dó District() Federal.
•N. 25—Em respasta ao officio n. 22, de 25

do aaroeto ultimo, c on o (piai onviastes. por
cópia, o do cammisSario de hy !iene do 2° dis-
teicto saniterio polindo providenc ias no sen-
tido de sorom providas dos melhoramentos
pelo mesmo indicados, diversas casas das
ruas Primeira. Sotima, Oitava o Nfatto
Grosso e travessa Setima, na Quinta da Boa
Vista, declaro-vos que este Ministerio não
dispõe de verba para mandar executar os
melhoramentos .em questão ; convindo-lhe,
de preferencia a isso, que acarretará des.
para avultada attento o mito estado do con-
servação das casas daquelle proprio nacio-
nal, alienar os que não se acham empregados
em serviço publico, para o que solicitou em
sou ultimo relatorio e aguarda a necessaria
autorização do Congrevo Nacional; outrosim
vos declaro que, segundo informa o superin-
tendent + &Anila Quinta, das cases mencio-
nadas no oficio do eommissario do hygiene,
as da rua Matto Grosso são todas particula-
res e as da rua Oitava n. 1 e rua Primeira
n. 2 estão a cargo rio Museu Nacional. •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 49 — Tendo o docrato n. 4.528, do 30

de agosto do corrente armo relevado o
thesoureiro do papel-monda da Caixa de
Amortização, Antolio Barbosa, dos Santas, do
pagamento do desfalque dado paio ex-fia!
Arnaldo Vieira da C •.mara, excluiria desta
ro ! evação a quantia de 40:000$, valor da
fiança do mesmo the:loureiro, peço-vos in-
formeis qual a import meia em que por
este tribunal foi definitivamente fixado o
oito desfalque o consulto-vos afimn de, 'si a
desposa com a indemnização águo la re-
partição devo ser levada -á, conta do referido
doceeto o, no caso contrarioesi ao Ministerio
da Fazenda pode se: legaimenta aborto o
necessitrio credito.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 16 de, outub;o'de 1902

'Sr. delegado fiscal cm S. Paulo: (I)
N.327 A— Communieo-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro. tonln em
vista 'a into:nitçU peestala em v0.330 of11310
n. 148, de 3 do julho ultimo, a proposito da
representação do Joagnim Rodrigues Nfontoi-
ro o outros, polindo a manutonçeo do uma
agencia fiscal da União no, municipio de Sal-
lesopolis, nosso Sitalaresolvelepor despacho
de 30 da stmibo pra:rim r findo, que o
co11e3tor estadual do mesmo municipio soja
encarregado da arrocadafio da; remam
f rderans, eaiquanto o Governo não providen-
ciar sobro a meação o inetallaçã,o da Collo-
ctori t em Pa 'ahybuna..

Dto 25 de outubro de 1902

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 270 — Cornmunico-vos, para os devi-
dos offoitos, que o S . . Ministro, deferindo o
requerimento de P. S. Niaolam & Comp.,
resolveu, por acto de 9 di corrente, autori-
zar o d ospacho livro do direitos, do amcordo
com o art. 2 0 § 3o.coinbinado cmn o art. 5'
das Preliminares da Tarifa ilaa Alfand.3-
gas, do Material mencionado na inclusa re-
lação, com destino ás companhias do mine-
ração The S. Bento G:Vd 1Ma!e3 Limit..,d
Si. folta d'E1-1?3y Min in q	 . LiAb i t,3 ,1 ; do-
vendo, porem. sor exclui 1s dessa favor ás
artigos indicados com a palavra, não.

(I) Reproduz-se por ter sido publicarb no
«Diario Official* 'de 17 do coer , ntm inez, com e
e. 107, e dirigido á Delegacia Fiecal em Minas
Gentes,

N. 27/ — Communico-vos, para os devi.
dos fins, que, attondendo ao que requereu a
The Nou'ond firazaian M 9).ng Association,
por sou representante J. L. Fernandes
Braga, resolveu o Sr. Ministro, por acto de
17 do corrente, autorizar a isonção do di-
reitos, nos toemos do art. 2, ;4 :16 e 5 , das
Preliminaros de Tarifa. para os marierirtes
constantes da inclusa rotação, vindos da Eu-
ropa lio vapor Derroo o destinados aos tra-
balhos do mineração da referida empresa.

— Sr. preeidontredo Til banal de Contas
N. 47— Na conformidade do despacho do

Sr. Ministro, do 23 do julho ultimo, junto vos
envio, para os divides fins, o processo rela-
tivo á fiança offorecida, por Miguol do 011-
voira para garantir a sua responsabilidade
no togar de escrivão da Collectoria da Barra
do Pirahy, no Estado do Rio do Janeiro, o
constitnida por quatro apolicos tla divida
publica, ao portador, do propriedade do .Julio
Braga.

— Sr. director geral do sauda publica :
N. 193 — Em obadiencia ao despacho do

Sr. Min.stro, de 15 do .corrente, proferido á.
vista do requerimento em que o fiel do
thuouroiro da Alfandega desta Capital, Joa-
quim Gonçalves Fornandes Pires, solicita a
sua aposentadoria, peço vos digneis de pro-
videnciar no santido de sor o mesmo funccio-
natio submottido á inspecção de saude.

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses

N. 195 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atton .enlo ao que
solicitastes em oficio n. 32ã, do 12 do se-
tembro ultimo, resolveu, por despacho do 4
do corrente,autorizar-vos a cobrar a quantia
do 30, pela analysa qualitativa a que
procedeu osio laboratorio, por conta de'
Jean Watteau, Qin uma amostra de papelão,
que pira °aso fim vos foi romo.tida pela
Alfiodega, desta Capital.

— Sr. director do S3rviço do Estatistica
Conmenial

N. 106 — Era obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 18 do coeronto moz. remet-
to-vos a in3lusa cópia do officio o. 705, do 11
do mez vi 'ente do Inspoctor da Alfandega
do Rio de Janeiro, informando oobre o cum-
primento da disposição contida nu ei 2° do
art. 16, da lei n. 741, do 26 do dezembro
do 1000, assumpto do flue vos occupaos em
oficio n. 80, do 30 de sotembro proximo
findo.

— Sr. inspoctor de Fazonda Bacharel Luiz
Vossio Brigai() flui commissão no Estado do
Minas Geraoa.

N. 31 — Satisfazendo o pedido constante
do vosso ofil	 n. 5 do 1 do mez proximo
findo, romeno -vos tens inc • uios ina,ppas
rola: vos nO3 valores reinettaloa pelo Toe-
souro R) !oral ti Daleoncia Fiso d nesse Es;ado,
desde o anuo ,M 1890 at aquela data.

—Sr. delegado fiscal em Alagrias
N. 53 — Declaro-vos, para os dovidos

offeitos, que o Sr. Ministro, par despacho
de le do corrente, exarado ma vosso tele-
gramma da mesma, data, resolveu autori-
zar-vos a roquisitar passagens da cidade do
Penedo até , a Capital do Rio Orando do
Ntratee para o primeiro escriputura.rio da
All.403gR elb mosmo Estado Francisco de
Sal1e:3 1 4h Silva Barros, dispensado ultima-
mente do legar de Inspetor em commissão,
da Alfabdoga daqaella. cidade. 	 -

—Si'. delegado fiscal I1J Amazonas
N. 61 -- llornet “os, para os Uns cone-e-

inem tes, a inclusa portaria de 18 do corrente,
poorogando por dons meus a •lioonça, ore
cel.) gdS ) se ah 1 o oja 1%110 do guaeaaomor
da Aleareloga (lasse Estado, José Grogorio dos

— Sr. delogivlo fiscal em Matto Grosso
N: Conneinanib ci mau tologramma

410 2:3 do current !, doei:aro-vos, para os de-
vidos ()Tortos, que o Sr. Ministro. p.r deo-
ptcho do 12 -do mutuo mez, resolveu .auto-



Alfandega do Ceará
pemonstração da renda arrecadada por esta alfandega, no mez de setembro de 1902, 

comparada com a de igual mez de 1901

RENDA
. MEZ DE . SETE3IRRO DIFFERENÇA

1902 1901 Para mais Para menos

Importação :

Ouro 	 50:0283'184 15:0283313 35:004071
Papel 	 195:3123275 58:821$296 136:4903979

Entrada e solida do navios:

Ouro 	  590$000 260$000 2403100
Addicionaes 	 j.. 209-395 1193171 89s924
Interior 	  10:7133107 10:(.52$190 2383783

Consumo:

Taxa 	  29:271$420 .10:299$700 18:971$720
Registro 	 403000 1903000
Extraordinaria 	

231000
. 191, 089 322$33') 1313231

Depositos 	 1:165$015 9313814 233$201

Fundo de resgate:

Papel 	 3563988 1:0713355 71433-37

Fundo de garantia:

Ouro 	 ********* 12:504)82 3:757$078 8:749$984

300:4853035 101:604597 199:965$879 1:034$441

CARGA DESPACHADA
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rizar-vos a requisitar passagem dessa Capital
á cidade de Porto Alegre para o eseriptu-
vario Theodoro Baptista, removido para a
Alfandega da mesma cidade.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 1?1 — Afim de se poder resolver sobre

o abono do montepio pretendido por D. Ca-
narina Innocencia dos Santos Lopes, viuva
do escrivão reformado de l a classe da ar-
mada, José Matheus Evaristo Lopes, de que
teataos em o officio n. 5, do 25 de setembro
te 18)6, recommendo-vos, em obediencia
despacho do Sr. Ministro, de 3 do Corronte
mez, que providencieis para que a referida
~hora, apresente certidão .da contribuição
que seu marido devera ter pago, de junho de
1808, data de sua reforma, a abril (inclusive)
de 1869, visto constar da certidão existente
no Thesouro que o dito escrivão apenas con-
tribuiu de março do 1869 em deante.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 217 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, . tio em deferimento ao pedido feito
pala We3tern 'Telegraph Company, limited,
no requerimento transmittido com o vosso
officio n. 157, de 23 do mez findo, resolveu o
Sr. Ministro, por despacho de 15 do corren-
ts, autorizar a isenção de direitos de con-
s imo e expediente, nos termos das clausulas
20a do decreto n. 5.270, do 26 de abril de
1873, 28 do de n. 3.307, de 6 do junho de
1899, e circular n. 27, de 21 de j ineiro de
1874. para o material constante da inclusa
r elação e que a requerente pretendo importar
n corrente anno com destino á, sua estação
nesse Estado.1

N. 218 — .Accusando o recebimento de
vosso telegaamma de 22 do corrente, inclusa
v s remetto a rolação do material destinado
á Usina Teunia, a qual deixou de acompanhar
a ordem desta directoria, n. 200, de 2 do
m, sino mez.

Sr. delazado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 36.— Confirmando o meu te'egramma
de 22 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, qu ) o er. Ministro, attendendo
á requisição do Ministerio da Inaustria Via-
ção e Obras Public IS, feita em aviso n. 165,
de 29 do mez findo, resolveu, por acto de 8
deste mesmo mez, autorizar o despacho, li-
vre de diroito:, nos termos do art. 2° ,§ 23,
combinado com o art. 50 (lis Preliminares
da Tarifa das Alfandegas, do material vindo
da Europa no vapor Actor, com destino ás
obras do melhoramento do parto dessa ca-
pital.

— Sr. delegado fiscal em S. Paula:
N. 335.— Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, ten .0 pre.
sente o recurso a que se refsre o officio dessa
delegaria n. 195, de 5 de dezembro de 1901, e
que interpuzestes do vossa decisão dan to
provimento ao pio ()rasteia tinir:x. 1.. esta-
belecida na cidade de S. Roque nesse Estado,
intentou contra o acto do respectivo rol-
tecto:', que á vista do auto lavrado pelo agen-
ts fiscal João Baptista Refine Oliveira, lhe
impoz a multa de Q003, por ter exposto á
venda mercadoria sujaila ao imposto de
consumo, sem estar solada, resolveu, por
despacho de 1 do corrente, de accordo com o
parecer emittido pelo Consaiho de Fazenda
em sessão do 29 de abril ultimo, dar provi-
mento ao dito recurso ex-of ficio, afim de re-
formada, a decisã) de que 'socorrestes, -ser
mantida a referida lufam, visto estar pra-
vada a infracção autuada.

N. 336—Em resposta ao vosso officio n. 240
de 6 de setembro ultimo, declaro-vos, para
os devidos effoitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 29 do mesmo mez, resolveu
approvar a propos t a do escrivão da
tom das rendas &domes em Gua.ra,ting.netá
Francisco Augusto Rodrigues Alv.,s, indi-
cando Olivio Moreira Leito para seu ajti-
&ate.

N. 337—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que,para se resolver sobre a aposen-
tadoria do pagador dessa delegacia, José
Emigdio da Silva Novaes. que se acha inva-
li to. como consta do termo de inspecção do
saude remettido com o vosso officio n. 243,
de 13 de setembro ultimo, torna-se noces-
sario, conforme resolveu o Sr. ministro pOr
despacho do 1 do corrente inez, que o refe-
rido funccionario prove que tem mais do
10 annos de serviço publica.

— Sr. delozado fi scal em Sergipe:
N. 32—Remetendo-vos a inclusa portaria,

que concedo tras mezes de licença, para
tratamento de saldo, ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 5a circumscripção
desse Estado Emilio Ramos Romoro, recom-'
mondo-vos, em obe.diencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 9 do corrente, que nomeeis
pessoa idonoa para substituil-o duranto o
seu impedimento.

1equerimento:3 despaehados

Polo Sr. director: '
Armando Negreiros, pedindo entrega de

documentos SOUS que se acham no Thesouro.
—Sim, ficando certidão.

Annos

Superintendencia de Seguros Terrestres e
marítimos

EXPEDIENTE DO SR. DR. SUPERNTENDENTE,
EU 24 DE OUTUBRO DF. 1902

•
N. 435-4' Companhia de Seguros Pros-

peridade Com stRio em Manáos, multando-a
novamente em 10 s/. sobre as prestações re-
cebidas desde 12 de abril do corrente anuo,
devendo recolher a multa ao Thesouro Fe-
deral, no prazo da lei.

N. 436—Ao dele gado fiscal do Thesouro
Federal no Amazonas, communicando a mul-
ta imposta á Companhia Prosperidado por
officio a. 435.

N. 437—A' Companhia do Seguros Phe-
nix Cearense, multando-a novamente em
10 0/6- sobre as prestaçiies recebidas desde 12
de abril do corrente anno, devendo recslher
a multa ao Thesouro Federal no prazo da
lei.

N. 438—Ao delegado fisaal do Thesouro
Moral no Ceará, communicando a rnulta
imposta á Companhia Phenix Cearense por
officio n. 437.

Toneladas

1.511,384

1.074,105

1902

1901

Volumes

16.232

11.850

Segunda secção da Alfandega do Coará, 1 de outubro de 1032. 	 O chefe, Balduino
JoAd Aleira,
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Requerimeatos despachados

DiA 21 de outubro de 1902

Rosalina Piras do Bittancourt Barcallos.—
São tondo estado Ires ninas vago, nada ha
•qui) deferir.

José C tutano Cardoso.— Deforido, da ae-
cordo com o paracor.

Machado & Nlodoiros.—Transfira-se.
Manual Coo: tio do Brita— Transfira-sa.
Jo tquim José do Magalhãos.—Doluzanase

sete MOZ. ,S nu exercicio da 1899.
Sociodadi Amante da 1nstrucç5.0.— Satis-

faça a exigoncia da Sub-Diroctoria.
Francisco do Paula Martins.— Restitua-se

a quantia da 100:s0.10.
Itaymundo Forroira Polonio & Comp.—

Averbe-se a mudança.
Domingos Custodio do Almeida.—Satisfaça

a mtigoneia da Sub-Directoria.
V). Joanna Sanchos do Miranda.— Tran-

sá.ra-s3.
D. Alice Longrubor.— Annullom-so as

ilividas ajuizadas, officiando-so á Diroctoria
do Contencioso.

D. Maria Isabal da Cunha Braga.— Defe-
rido, notando-se no lançamento para o coar-
afeio de 1902.

Dr. Maurillo Tit) Nabuco do Abrou.—Da-
iduzam-se cinco mezes no oxorcicio do 1930 o
.qua.tro no do 1901.

Antonio Toixoira Martins.—Em vista do
parecer, nada ha que deferir.

Galdino José tiorgas.— Daduzam-sa cinco
nozes no exercido do 1901 o tros no do

José Silvorio da Silva.—Em vista dos pa-
receres, nada ha que daforir.

l'into & Comp.—Paguo o imposto do 2° se-
mostro.

Antonio Alvos Corrêa.— Restitua-se a
quantia do 90., solieitando-so eredito.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 do corr inte foi exone-

rado o capito-tenento Sobasti5.o Guillobel do
logar do preparador do gabineto de physica
e electricidade da Escola Naval.

—Por outras da mama data foram no-
meados: o capitão-tenente Sebasti5,o Guil-
lobel para exercer, interinamonte, o logar do
professor de tochnologia maritima em fro.n-
coz da Escola Naval; o o 2° tenente Mario
do Andrade Ramos para o primeiro dos ci-
tados cargos.

Expediente 18 de outubro de 1001

A' Contadoria da Marinha, o minunica.ndo
haver permittido que o fiel do 1 .  classe do
corpo do officiaes inferiores da armada Nor.
berto do Barros Paini contribua p ira o
Asylo do Invalidos da Patria. desta data em
do uno. sem reatar o pass ido ao presenti,

•iniciando agora sua contribuição para o
dito asylo.—Communicou-se á Repartição da
Carta Mariti lila.

—Ao I° secretario da Cam-ra. dos Deptt-
to.dos, transmittindo o memorial e docum .n-
tos juntos. apresntados polo conanissai io do
41 class 2 . tenento lgnacio Augusto Linhares
para instruirem sou re . oterimont a enviado
A dita Catuaca com o aviso n. 1.161, do 30
de outubro de 1899, podindo malhei' colloca-
ção na•escala.

—Ao Quartol-Genoral, mandando dar baixa
do ar iço. do corpo de infantaria do marinha,
sem indemnização de ordem a guina, ao sub-
dit portuga )z Jos-5 Narciso da Silva, que
ali se acha alistado.—Communicou-se ao Sr.
consul de Portugal.

—A' Repirtição 1 t. C.; r*,:i Mi Mima, decla-
ran lo hivtt pormit,ido qui)	 AsHoehiçãu

Pr iticageal do Estado do S .Argipe construi,
unia at.i!aia de sign te: no pont ti da barra do
rio Cotinguiba ; no mesmo Estalo, correndo
fui is as despezas por conta dos cofres da
mesma associação. (1.098).—Communicou-So
á Capitania do Porto do Estado de Sergipe.
(1.097).

—A' Capitan ia do Porto do Estado do Ama-
zonas. restituindo. já assignada, a carta do
machinisto. de 4* classe da marinha. mercante
Luiz de Alencar Araripe. (1.095).

Dia 20

A' Contadoria da Marinha, declarando
haver porrnittido que o foguista das lanchas
do Arenal do Marinha desta Capital Ray-
mundo Soares da Cruz. contribuaalesta data
em doanto. para o Asylo dos Invo.lidos da Pa-
tria.—Communicou-se ao Sr. inspector do
Arsenal do Marinha desta Capital.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando a expedição das necessariaa provi-

denci is afim de que, no Thes juro Federal.
sejam efiectuados os seguintes pigainentos:

Das dividas de exercidos findos. das impor-
tancias do 6:800$ e de 15996$101. de que são
credores Oscaa Rosas. como representante da
typographia A Tribuna, Augusto de Souza
Falcão, Solheiro ',dona & Comp., Companhia
de Illuminação a Gaz P iraense e o capitão-
tenente José Maria do Outeiro; e da quantia
do 43:877$560, por conta das ro pectivas ru-
bricas do orçamento em vigor. provenionte
do fornecimento do varies artigos feito ao
hospital. Commissariado Geral da Armada e
Arsenal do Marinha, nos mezes de janeiro,
março. maio o julho a setembro.

Solicitando providencias afim de que á al-
fandega do Uruguayana seja concedido, por
intermedio da Doleaacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grando do Sul, o
creu to do i:866$6t;0, por conta da verba
—Frotes.ete—do orçamento ent vigor, quota
Pessoal. passagens. ajudas do custo, e com-

missão de saques» que alli se torna necessa-
rio pora despozas deste ministerio ata o en-
cerramento do actual exercicio.—Communi-
cou-se á Contadoria o á referida delegacia.

Declarando que a lona vinda da Europa
para esto ministerio. no vapor Coleridge, 'toa
intermedio da casa Lago a: Irmãos, é fornor-
cida pelo preço da factura do mercado ex-
portador.

Pedindo providencias no sentido do serem
despachados, livres do direito, á vista do
conhecimento de ombarquo e factura con-
sular que forem apresentados á alfandega
pelo agente comprador do Arsenal do Mari-
nha desta Capital, tres volumes, marca S. C.
o ns. 6, 7 e 8, contendo apparelhos e obje-
ctos de electricidade, vindos da Europa para
este Ministerio, por intermedio do negocian-
te L. Gidde, no vapor francez Parahyba.

Ao Arsenal de Marinha desta Capital re,-
metteram-se o conhecimento e factura
acima citados afim de providenciar sobro o
despach .) dos alludidos volumes.

Declarando ter approvado o teimo, que
por cópia se remotte, lavrado a. bordo do
aviso Fernandes Vieiro, para transferir um
escudo do madeira com as armas da Repu-
blica e um turco para o lambareiro, da
responsabilidade do conirnissario Saniino sa-
raiva do Faria Castro para, o guaaili5,.),
servindo de mestre, Manoel Antonio do Nas-
cimento, a quem compete a carga dos mes-
mos objectos — Communicou-se ao Quartel-
General.

Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral

Couce lendo aos °pararias Bernardino Al-
ves dos Santos e Antonio Joaquim do An-
drade, aquelle de 3 . classe e esto de 2° da
ollicina de forjas, disse Arsenal, as gra-
tificações addicionaes do 20 0/,, sobre seus

Outubro	 1902	 4'"1

vencimentos	 que se referi) a 3° ebSr-

vaeid da tabella 2. . '3 das que baixaram cotu
o ilaCiaitti ii.	 111,1,1	 de dowinbro de 1891,
_v isctoomclininutnaite•oomu.:scdociido artii,liotsiedostsaerti.nviiiçao.

doDie.st.calcaasisiedodlprialcienssa etioa,:s.0c24;tilliolerssçoa,pe,,

e"

srairiaiio.

vau do Arsenal do Marinha n'‘'` r-i "" "e
Matto-Grosso, Carlos Leopoldo Ito:s" , s°111.
direito, porém, á :latida de çusto—Coelluunl"
cou-se ao Arsenal do Matto-Grosso.

Regue,rimen—to—s degp.,Chadog

Dia 25 de outubro de 1902

Joaquim de Oliveira Braga — Provo (1
peticionario que interrompeu a prescripção.

Lloyd Brasile:ro — Peilind ) pagamon to do
suas contas, apresentadas com requerimento
de 15 do sitembro ultimo — Roqueira por
oxercicios findos, depois do encerramento
do actual exercicio.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 23 do corrente, foi dispOna

sado o 2 2 sargento do 20° batalhão de in-
fantaria Tancredo Guerra Piras do togar
de amanuense da Direcção Geral de Engo-
nharia, conformo pediu.

Ministerio da Industrio, .-SrlaÇão
Obras Publicas

Por portarias do 25 do corrente_ foram
promovidos, na Administração dos Correios
do District° Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro

A 2°' olliciaea os 3°' Ra.pha.ol Nunes Ma-
chado e Edmundo Rochert ;

A 30, officiaos, os amanuenses Pedra, Hy-
gino do Lima, Nilo Rodrigues ForteSo Joa-

aquim Sanches do Brito.

Directoria Geral da Contabilidade

F,xpediente de 23 de outubro de 1902

Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De C1.733-0-4 ou 34:796$259, ao cambio
de 11 61/64, á Brozilian Contracts Corpora-
tion, do materiaos fornecidos em setembro
ultimo para o serviço de revisão da ride de
encanamentos do abastecimento do agua a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas
(aviso n. 2.668).

—Providenciou-se para quea. Delegacia em
Londres seja habilitada a pagar á Secretaria
Internacional do Berna a importancia de
fls. 2.895 ou 2:310$210 a razão do 798 réis
por franco, de contribuição do Correio Bra-
zileiro para as despazas daquella Secrataria
durante o aflito proximo passado (aviso
n. 2.669.)

Dia 24

Providenciou-se:
Para que sejam recobida.s da ilmazon Tdr.

graph ('ompany, as quantias de 1:337.811),.
frs. 12.00 o frs. 132,90, trafego mutu . i coto
a Repartição Geral dos Telearaphos no a° se-
mestra do corrente anno (avia)) n. 2.670)
• Para que sej tin restitui lis á mesma as
quantias de 2:8O5.:930, 317;5 o fr.s 1.245,20
h) •10 mesmo motivo, no citado trimestre
(aviso n. 2.671) ;

Para que s ii p tga á mestna a importan-
eia do Ia 3.229-1-0. subvançao que lhe com-
peti no citado triinistre (aviso n. 2.672)

Pagament do 93:-; ;33 ouro CM 210:3,
Rip . 1, ao conibb do 11 61/61 á Estrada do
Ferro Centril do Braz.1, do carvão Cardilf
fornecido á Adtninsitração dos Correios do
District° Federal o Estado do Rio do .Janeiro
em dezembro do 1901 (aviso n. 2.672 A);
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Dia 25
Providenciou-se para que no Thesouro Fe-

deral seja re2ebila do portalro dast 1, Soem-
ti ria José Alves da Silva, a importando, do
94269, provoniento ta .renda de objectos da
"Tineta Donllniv o Asnal do Emigração do
Brazil em Portugal (aviso n. 2.673) ;

Pagamentos t
Do 20 1S9Iro a diversos, fornechnontos áEstrada 0:  Ferro Central do Brazil em julhoe ago o ultimos (requisitados por officio

n. L i08. aviso n. 2.674)
. 200,a602 idem, idem á Mesma em julho
'e agosto ultimos ( requisitado por officio
il . 1-123, aviso n. 2.675) •

Do 57799 idem, idem mesma em agosto
ultimo (requisitado por officio n: 1.131, aviso
n. 2.676) ;

De l:529,370 idem, idem á mesma de julho
a setembro unimos (requisitado por officio
n. 1.132, aviso n. 2.677) ;

De 15s835 idem, idem á mesma de junho
a agosto ultimos (requisitado por officio
n. 1.141. aviso ii. 2.678)

De 191s000, indeinnização, a Arthur Kis-•
teimamo Ferreira, dospezas tom o embarquee desembarque de iminigrantes do jnnho a
setembro ultimo (aviso n. 2.679).

llequerimen4e, despachado

Dia 24 de iroutabro de i902

D. I 'resciliana No guelra Vianna. polindo
os raso.. Tos do men' topio, na qualidfato de
viuvo dC• Sizonando Luiz Vianua, chefe do
s 3açao ao Estrada Cu o Forro Central do Brazil.
—Morai a.

Pir3ç9rio Geral da Industrio

Erpediente de 25 de outubro de 1902

pediu-se ao ma listaria da Fazenda para
fazer constar á aelegacia do Thesoure em
Aia.oas que não Coa , veni retirar a adminis-
tração dos Correios do mesmo Estado do
predio em que actuala neste funceiona.

,•nn•

Directoria Geral de Obras a Viação
Por portaria do 24 do consonto foram

concodidus 30 dias do licença. com venci-
montes, na farma da lei, em prorogação
concedida polo director da estrada, ao con
ducror do trem do 4% classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Fasnoisco de Paula
Xavier, para tratar de sua oaude.

Expediente de 25 de oWubro de 1902

Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Forro C attral do Brazil a transportar gra-
tuitamente na mesma estrada, até á estação
Imarque "de Mac alo,- 500 mudas do euealy-
ptus destinadas ao conselho distrietal do
Laiitim. Estado de Minas Geram

—1o , clarou-s3 á Directoria da Estrada de
Ferro Conti-al do Brazil que, á vista de sua
informação constante do oficio n. 1.074, de
31) de setembro ultimo, resolveu 0310 Minis-
trio ampliar o favor concedido á, Caixa Au-
xilar da Classe Telegraphica, dessa estrada
por aviso n. 149, de 31 de outubro de 1896,
perinituindo que sejam cobradas por meio
do descontos nas folhas de pagamento, não
só as mensalidades de seus associados, corno
tainbom quaesquer outras contribuições,
observada rigorosamente a recommendação
contida no final do citado avio.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra in-
formação acerca do officio e documentos,
fino se lhe enviaram. do Consolho Municipal
de Joinville, Estado de Santa Oatharina,

b.a) mudança do ponto inicial de um ramal
concedido á Estrada do Ferro S. Paulo—Rio
Grande, da cidade do S. Francisco para o
porto do Cubatão, no continente da balda. do
S. Francisco.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedtlas as segaintes licenças:
Da 60 dias, ao praticante dos Correios do

Pará Loopaldo Puma Teixeira;
Do trea mezes,- ao carteira dos Correios do

Rio Grande do Norte Pedro da Fonseca, o
Silva.

—Foi louvado o prat cante dos Correios do
Ceará Arthur Cyrillo Freira pela delicação
na serviço postal demonstrada na confecção,
fdra das horas do expelionte, do um m.tppa
postal do Coará, offorocido a esta Directoria
Geral.

Requei-i»zentos despachados

Dia 22 de outubro de l902

José Miguel do Almoidt, praticante do
2a classe dos Correios do Pernambuco, recor-
rendo da pena da multa imposta pela admi-
nistração.—Mantenho o acto do adininis-
trador.

Teajano Molda, candidato habilitado em
concurso para praticante de 2a classe, pe-
dindo nomeação.—Não ha vaga. •

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
• FEDERAL E ' ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 25 do corrento foi decla-
rada sem offeito a nomeação do D. Elvira
Pimenta Barreto para agente do Correio de
Visconde do Imbé, o nomeada D. Francenna,
do Oliveira.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo .'Tribunal Federal

68% SESSXO EM 25 DE OUTUBRO DE 1902

Presidencia do Si-. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2, horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes 03 Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindahyba, de liados,
Bernardino Ferreira, IIerminio do Espirito
Santo, Amorico Lobo, Lucio de Mendonça,
João Barbalho, João Pedv, Manoal Murtio
iaho, Andra Cavalcanti, Alberto Toros e Epi-
taci° Possa,.

Deixaram de conparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, por se achar doente, do cama
e Ribeiro de Almeida, em goso dei icença.

Foi lida o approvada a acta da ses3ão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.	 -

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1:000—Capital Federal—Relator o Sr.
Bernardino Ferreira ; paciente José Ri-
beiro da Silva. Julgou-se prejudicado o pe-
dido do haasas corpos visto se achar solto o
paciento, segundo informa o Dr. chefe do
policia da Capital, uns.nimomente.

N. 1.901—Capital Feleral—Rolator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo ; paciente, João
Gonç ilves.—Foi concedida a ordem do ha,
1)ms-cor-pus, para comparecimonto do pa-
ciente na proxima sessão, prestados os imolas-
sados esclarecimentos pelo Dr. chefe de po-
lida da Capitai, unanimemente.

N. 1.896—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcante ; paciente, Carlos Leoncio do Ma-
galhães.—Foi concedida a ordem para que
cesse o constrangimento, que soffre o pa-
ciente, contra o3 votos dos Srs. André Ca-
valcante, João Pedro, João Barbalho e Bera
nardino Ferreira, que convertiam o julga-
mento em diligencia, exigindo-se novos es-
clarecimentos e do S. Manoel Murtinho que
negava a ordem.

Impedido o Sr. Luci° de Mendonça.
N. 1.902—Capital Federal—Relator, o Sr.

Amorico Lobo; paciente, Diogo Rocha.—Foi
concedida a ordem de habeas-corpus para
comparecimento do paciente na proxima
Sessão, sem dependoncia do novas informa-
çtios da autoridade processanto, visto jil
constarem dos autos anteriormente julgados,
unanimemente.

N. 1.903—Capital Fe :eral—Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; paciente, Julio do Vas-
concellos o outro. — Foi concedida a ordem
dó habeas corpús para comparecimento dos
pacientes na proxima sessão, prestados os
necessarios esclarecimentos pelo Dr. chefe
de policia do'Distrito Federal, unanime-
mente. Não votou o Sr. João Barbilho.

N. 1.905 — Capital Federal — Redator, o
Sr. João Pedro ; pacientes, Amorico Silva e
Paschoal Dario.— Foi concedida a ordem do
habeas corpus para comparecimento dos pa•
cientes na proxima sessão, prestados os no-
cessarlos esclarecimentos polo Dr. chefe de
policia do District° Federal, unanimemente.
— Não votou o Sr. João Barbalho.

N. 1.906 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; paciente, Desidorio
Ignacio. — Não se tomou conhecimento da
petição par ser originaria e não se tratar
de alguma *das mamões legaes, unanime-
mente. Não votou o Sr, João Barbalho.

N. 1.907 — Cabital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; pacientes, Luiz Bar-
bosa 'de Vasconcellos o outros. — Não se
tomou conhecimento da petição, por não
estar devidamente instruila, unanimemente.
Não votou o Sr. João Barbalho.

N. 1.908— Capital Federal — Relator, o
Sr. Alberto Torres ; paciente, general An-
tonio Adolpho da Fontoura Merina Barreto.
— Não se tomou conhecimento da petição,
por não estar devidamente instrulda, unani-
memente. Não votou o Sr. João Barbalho.

N. 1.911 — Capital Federal — Mat .. r, o
Sr. Bernardino Ferreira ; paciente, Ja,corne
Poti.— Foi concedida a ordem de habeus
corpus, para compare:cila:int) do paciente na
proxima sessão, presta los 03 113COSSatiOS
esclarecimentos pelo juiz seccional substi-
tuto do District° Federal, especialmente
sobre o motivo da demora da formação da
culpa, estando o paciente preso desde 10 do
julho passado, uninimemonte.

N. 1.909 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Piza e Almeida; pacientes, Luiz Carbono
e outros.— Foi concedida a ordem de habeas
corpus, para comparocimen'.° dos pacientes
na; proxima sessão, prestados os neeossarios
eselareelinantos pelo Dr. choça de policia do

	

Districto Federal, unanimemente.	 -
N. 1.904 — Capital Federal — Relatar, o

Sr. João Barbalho ; pacientes, Eduardo Mon-
teiro e Jose Monteiro.— A mesma decisão da
dou. 1.909.

N. 1.910 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba, do Mattos ; paciente, Felippe
Monforte.— A mesma decisão da do n.1909.
Não votou o Sr. João Barbalho:

Appeilações crimes

N. 144—Minas (leraes—Relator, o Sr.Lucio
de Mendonça; revisores, os Srs. João Bar -
bailia o João Pedra; appellante, Aristides
Vidal; appalkula, a justiça.— Julgou-se nullo
o processo por inobservancia do forrnalifkades
legaes, unanimemente.

N. 151—Capital Federa 	 dr-Lao:Jur, o Sr.
Pindahiba, do Mattos; revisores, os Srs. Bar-
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na,rdino Ferreira e Ilerminio do Espirito
Santo; appellante, Casimiro d t silva Les .m.;
appellada, a justiça.— Foi confirmada, a sen-
tença, unanimonte. Impedido o Sr. Lucio do
Mendonça.

N. 153—Amazonas — Relator, o Sr. Iler-
nainio do Espirito Santo; revisure4, os Ss.
Amorico Lodo e Lucio do NIondonça; 1° ap-
pollante, Rapbael !flane; 20 appellanto,
Domingos do Almeida Junior; appellada. a
justiça.—Foi confirmada a sontença.. contra
os votos do Srs. Ainerico Lobo, João Pedro,
João Barballi., o Alberto Torres. que a refor-
maram para impor em grão medio a pena
em que foi julgado o rén incurso.

Appellações eiveis

N. 626—Alage 3—Relator, o Sr. Alberto
Torres; revisores, os Srs. Piza e Almeida
Pindahiba do Mattos; appollante, Manoel
Vieira Xavier; appollada. a Fazenda Nacio-
nal.—Foi confirmada a sentença, unanimo-
monte.

Impedido o Sr. Lticio de Mendonça. Não
votou o Sr. João Barba.lho.

N. 825—Capital keideral—Relator, o Sr.
Manoel Murtinlio; revisores, os Srs. André
Cavalcanti o Alberto Torres; a.ppollante, a
União Federa'; appol!ada, D. Eugenia Tor-
reão Corrêa de Alaujo, viuva do Dr. Lin-
dolpho Hisbollo Corrêa do Araujo. —Toman-
du-se conliocimento da appellação ex-officio
do juiz, contra os votos dos Srs. Alberto
Torres, João Barbalho, Amorico Lobo, Lucio
do Mondonça o Piza o Almeida, foi confir-
mada a sentença, mitra o voto do Sr. Lucio
do Mendonça.

DISTRIBUIOES

Irontolog.?çâo de sentença

N. 351 — Capital Federal — Requerente,
D. Maria Dorothoa Gonçalves do Oliveira,
casada com Narciso Lopes do Oliveira. —Ao
Sr. ministro Piza o Alineida..

Appellaçâo crime

N. 162—S. Paulo—Appl ollado, Luiz Costa;
appellada, a justiça..—Au Sr. inin.istro iier-
minio do Espirito Santo.

PASSAGENS
Appellações crimes

N. 145—Ao Sr. João Pedro.
N. 152 — Ao Sr. Horminio do Espirito

Santo.
Appellações eiveis

N. 746—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
N. 779—Ao Sr. Piza o Almeida:

nerisões crimes

N. 508—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 701—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Homologações

N. 331—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 341—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 343— Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 348—Ao Sr. Lucio do Mendonça.
N. 349—Ao Sr. João Pedro.

COM DIA

Appelbsçóes eiveis

N. 668 —Relator, o Sr. João Barballio.
N. 787—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Recurso extraordinario

N. 295—Relator, o Manoel Murtinho.
Levanta-se a sessão ã3 3 horas da tarde.

— O secretario , folio Pe freira do Coutto
Ferraz.

ACCoRDÃO

N. 804—Vistos estes autos de appolia(A.',,
que a Fazonda. Nacional interpim da sen-
tença do fls. 21, ondo o juiz substituto da

seeeà.- u do Espirito Santo,judrando procedeue
a acção especial contra cila sumniariamonta
intent-oda pelo Dr. Raul de Souza Nlavtins,
juiz !'ederal daquollo Estalo (ora apoiando),
mau 'pot a respeetiva	 - :1,1 p.a.
terno .;) 4i. col,rame; . do 11,1144. . uidos
sobre os vonciinentos do ap;4:414t10 pelo
art. 1 0, n. 29, da lei n. 813. de 21 de de-
zembro do 1901, e a restitnir-lhe as quantias
já descontados por esse motivo, durante o
actual exorcicio financeiro

O tribunal considerando que o art. 3e,
secção 1, da Constituição norte americana
para garantir mais firmemente a indopon-
(lenda do Poder Judic i ado, prescroveu não
só a vitaliciodale dos magistrados, mas,
por original innovação. a irreduc oilidade
seus voneitnontoS, que fui adoptada em favor
dos inienbros dos tri:Janaes superiores p-olas
c o nstituicõos dos 10 Estados itapu:11a Repu-
blica., entro 03 quites o da Peri ,iivan ia

Consideran:lo, que foram julgadas imiconsti-
tucionaes duas leis desso Estado, de 184; e
184'.1, a primeira, ,das quaes binara o im-
posto do dous por conto sobre o estipendio
dos seus magistrados superiores e a outra
revogara o anginento desss vencimentos,
votado em 1839, tendo-se expedido porom-
pforio 7Olt!lidao/tolS ao tlicsoureiro do Estado
para lhes pagar vencimentos integ,raes, som

IICI11111111a, das di ta	 reli mcçres (Cammona-,.all
cx Mat. tlepbarn v. Monn);

Considerando que, decrota,da o iaronte fax.
durante a guerra da 8ot:cessã0. na America.
do) Norte, Bontwel. socretario do Time-ouro,
decidindo do accordo com o parecer de Iloar,
procurador geral — que o preceito consti-
tunicnal prohibia a diminuição do venci-
mentos dos juizes fedemos. tanto por moio
de imposto, com . ) por qualquer outro modo,
ordenou a cassação do desconto do 3 0/0
sobre os ditos vencimentos o a restituição
das quantias já descontadas

Considerando que, od instar do art. 96 da
Argentina, dispi3t: imperativamente o art. 57,

1° da Contituição Bra.zileira que os venci-
mentos dos juizos federaes não poderão ser
diminuidos—norma reproduzida. nos arts. 53
e 55 das canstituiçjies da Parittiyba o do Rio
Grande do Norte, e adoptada em favor dos
membros dos trilmunaes superiores, rio
art. 70 da Constituição da Balda

Considerando que, nenhuma das leis da re-
ceita geral do Brazil promulgadas desde
1891 até 1899 estendeu' ;tos juizes federaes o
onus do iniposto—de subsidio e vencimentos,
ao contrario do que pratie iram. em relação
ao Presidente e o Vice-Presidento da Relni-
blica (lei n. 191 A, de 30 de setembro de
1893 o os outros subse luentes)

Considerando que, no art. 1°, n. 30, da
lei n. 640, do 14 do novembro do 1899, o
Congeosso Nacional o o Presidente da Repu-
blica. honrando a decisão p:-oferida aos 25 do
março do mesmo anuo, pelo Ministro da Fa,-
zonda, declararam, reconhece .am e dispit-
zeram que do imposto questionado nestes
autos são exceptualo.s OR vencimentos dos
juizes federaes, dc a-cordo com o § 1 0 do
art. 57 fre Constiluiçâo

Considerando que, não obstante essa pie-
nissima manifestação da verchule Constitu-
cional, a lei n. 813, 41e 2:1 de dezembro de
1901, no art. 1". n. 29, assdn conclue: —
4*ac1asire os venrinientos dosJru :es Faderars
-4 ,70 compreli endidos rs nfroilh .os do Nuprenio
Tribunal

Considerando, porém, que essa. odiosa in-
clusão fere profundamente a disposto no
arts. 70 n. 2, 57 S.: 1 0 e 72 20 e 30 da. ('on-
stituição da Republica, pin quanto

a) a irreductibilide do estipendio é uma
das garantias do Poder Judiciado, cuja mis-
u-ão consistiu on1 manter e applicar as leis e

('onstitui...ão. r-cusan . lo eneita: aos ex-
cessos vommettidos pelo Legislativo o pelo
Executivo na orbita das funcções Caçadas a

um e outro pelos arts 31. 35 e 4S da Consti-
tuição (art. 13 lo 41a, lei n. 225 de 1R91) ;

b) — A compotencia.. por vimmtura dof orida,
ao Poder Legislativo ( exercida. la go Con-
gre sso) Nacional o com a sa.ncção do Presi-
d-)nto do Republica.). para tributar o esti-
pendio , !os Juizes FO lentes, que não sã.o sim-
ples fitocionarios, ma , delegados vi m adicios
da. Nação, envolvo a ti su:dade do reultuil-o :I
zero o n jus rito' et ni ~9 . )bre o pudor .judi-
ciario) o que se não dá quanto ao9 Subsidios
do Presidonto o do Vice-Presidente da Repu-
blica, bom corno do .z senadores e Doputados,
visto que a. lei é sua feitura ;

e) o imposto roluetivo dos funechemarios
publicus, instituido em 1867 para fazer fac:)
ás despezas da guerra do Paraguay. c.ma
r;]•:,(•6,1' provisorio, () continuai° ate finja
com iseuuço do Viiri	 stg.ut.•te,' a
...os ce,pitadstas ri b vopitoiros. como 1,-„sa
l'i,r1.1*;., oilmoodoria a unif remai	 lise Áor2-
Vistl, Da Constituição. assim (mu° a igual-

je lemoeratie:L, potra angular ' 1,, sysienia
politico vigiei Lo : e si) se explica, sósu
inant	 (1 só se logitima como rol 11

Cti V 1 diminuição do voncinvon tos
d) ovi lootoitionto outra c3us . m, não é, nom

m riais DOM itir loS, (1110 diminuição do vommci-
mont is o dosconto m . ns ti leito cio falha, do)
io &rui d Aios, á liara do seu pag tivi o ntu, p
forçada contribuição do uma etxa dirocta o
prupareional noiles ineidentes

si iludi= imposto do qualquor
reza poderá sor cobrada, siimao eni virtudo
do unta Mi que o autorizo, força eo. encluir
que a SA1 turno monliuma, boi p. à lorá outori
zal-o, si não for ella propria autorizada pola
lei das leis

Considoi ando, outrosim, que a isenção
constitucional jamais suo reputaria, privilo-
gio pessoal de ninguotn, por ser aportas um
froio nocossario ao jogo regular dos podares
politicos da ltepublica

Considerando, aluda, que o art. 57 § 1 0 se
harmoniza com o art. li ) da Constituição,
quo inhibo ao Congresso Nacional tributar
o extipefl(IiJ dos juizes dos Estados:

Nestes termos:
Considerando que a inclusão '10 ,3 juizes

federaes nu art. 1 . da lei ti. 811, do 1001
prima ftwia vulto, por so oppor manifesta -
monte aos termos perompturios do art. 57
§ 1 0 da Constituição Federal.

Para assegurar o direito do appella,do,
rescinde o acto da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Espirito Santo, re-
ductivo do seus von:imentos, confirmi a
sentença de fls. 20 por estos o pelos juri-
dicos fundamentos da mesma sentença o
condemna a appollanto nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 15 do outubro
do 1902. — Aquino e Castro, presidente. —
Amorico Lobo. — Piza e Almeida.— II. do
Espirito Santo. — Pin .lahiba de Manos. —
Luci° de Mendonça. — Manuel Murtinho.—
Alberto Torres.—Andrd Cru calca,>

 Ferreira.—Joâo Pedro.—Joao Barbalho.
Fui presento.—Epitaeio Pessoa.

- -

NOTICIARIO
Tribunal do Contas--Sossão or.

inflaria. em 24 de outubro de 1932 —Premi-
(lenda do Sr. Dr. Didinto da Veie4t—Itopre-
@entant o ) interino do ministerio puldico, Dr.
Monteiro de Barros Lima—Secretario, Couto
Neves.

Peesentes os Srs. directores Rodolpiano
Padillia. o D.-s. Democrito Cavalcanti o Vi-
veiros de Castro, foi aberta a ses.sio.

Itolatadus pelo S. Rodulpiano
Minmse o rio di In . tiem o ria, V ra;;-iu e 014ra,s

Avisos: •
N. 91, do 6 do corrente, com a cópia do

contracto celebrado pela Administraçãu dos
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Correios de S. Paulo e o coronel Soratim
Leme da Silva, procurador do Vicente d
leeiseea Ferrão, tutor da menor D. Rosa
LM" Rod l 's g ites, para, o ai • ronilaniento. p -1
prazo de tun anno. a contar da abril ottani),
do predito n. 62 da rua da Conceição, na ci-
dade de Campinas, onde tem de funccionar
uma agencia. do Correio;

N. 93, de 16, remettendo cópi t do con-
la•acto que fez a Directoria Geral do Estiais-
tel. com Luiz Macedo, para o fornecimento
do objectos de expediente durante o segundo
semost •e deste anno.

O tribunal mandou registrar os contra-
ctos.

N. 9:4 de 17, consultando sobre a abertura
do credito de 600:000$, para ser :,pplicado
obr ,s L. prolonaamento da linha do centro
da Estrada de Ferro Central do Brazil. -da
estação de Silva Xavier a Curvello.-0 tri-
bunal resolveu que se officio ao Ministerio,
requisitando que remada a demonstração da
resida liquida verificada.

N. 101, do 20. transmittindo, por cópia, o
decreto n. 4.592, de 13, que abre o credito
de 30:000$, afim do ser applicado como au-
xilio á propaganda que a Soaiedarle Brazi-
leira Exportadora do Café se propõe a fazer
desse produto do Brazil no estrangeiro.—
O Tribunal ordenou o respectivo registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.376, de 15 deste mez, com as cópias
do; de.:retos ns. 4.601 e 4.02. da mesma
data. que abrem os credito, no total de
702 45 .$, supplomontares ás verbas—Sub-
sidio dus Senador,ss--subsidio dos Deputados
—Secretaria do Senado—Secretaria do Ca-
mara dos Deputados atlin de °ocorrer a
despozas com a pi .orogaição da actual sessà."0
do congresso Nacional até 1 do novembro
proxiiiso filturo.-0 Tribunal mandou dar
vegisti•o aos ;Aludidos ci •editos e á distribui-
eão dos'd s 141:750$ e 477$ ao Thesouro

e da,: quantias de 21:a00$ á Mesa do
8.•nailo Federal e de 32:10-1$ á da Camara do.;
lhsputailos.

N. 2. i0'), de 17, em resposta ao officio do
Tribunal. n. 95. do 9, o declarando que foi
clas s ificada na verba—Evon ituaes -a despna
com o pagamento, solicitado por avis
o. 2.231, le 19 do setembro ultimo, da quan-
tia do 1 lsz;111, proveniod.as da gratincação
do quatro dias que daixoo de recaber em
junho proximo passado o amanuense da Bi-
ldt .0 beca Nacional Bernardo do SotiaL Franco
Guallyba, por ter este sido substitaido inter-
inainen co pelo auxiliar Antonio Dias da
Silva Cardeal, que recebeu a citada grati-
ficação p Ao verba 320 .-0 Tribunal recusou
registro á desp 3za por não caber a IlleJLIa
na supracitada verba.

—R 1 . Lia4los polo Sr. Dr. Democi •ito Ca-
valcanti :

Proce-s ,s:
Da to iluda de contas:
Do ox-mralor do b sos :a defuntos e au-

sento; Dr. João Moa" ano da Figuaii•eilo,
relativos á arrecadação. feita perante á
12' pretoria, ein 20 Lb+ julho de 18.15, do is•
poio de Leopoldina. Hanriquota. dos Santos;

Do ex-agente fiscal das rendas federaes do
municipio de Alcantara. no Estado do Mara-
nhão, Casoiniro Francisco Bekman, desde
:to de agosto do 1897 até 27 de abril de

Do o'-oserivão da mesa do rendas da ci-
dade de Caravollas, Estado da Bahia, Amo-
ito Florendo Jorge Siqueira, coinprehen-
dila: no decurso do e6 do setembro a 15 de
outiviro de 18o6, em que est -vis em exor-
cicio interino do cargo do admintstra.dor
daquella e sa, de rondas;

itt e,x .hosoureiro da Alfandega do Porto
Aleere, Augusto E ;geno Wildt, referentes
ao poriodo de sua bastão, a contar do 1 de
do jaisetro do 1894 até 31 do dezembro de
1870;

Do ox-colloctor do municiplo da Formiga.
Est tdo de Mirres G o• os, Francisco 1:.ineti
Borgas, lo o 'tubi .° do 1888 a a.3 ao dezem-
bro 1 leso;

DJ ox-aollector das rendas fele,raes no mu-
nicio do S. Felippe, E -todo da Bahia. Theo-
pildo da cost1 Pinheiro, no tempo decorrido
de 30 do mai •ço de 1885 a 31 de dezembro do
1893, exen . icio de 1881-1885 a 1893.

O tribunal julgou quites os responsaveis o
deliberou que se requisite o levantamento
das fianças prestadas pelos cinco unimos,
lavrando-se neste sentido os necessarios
accórdãos.

Do exesollector do municipio de Uberaba,
Estado de Minas Gomes. Ernesto da Silva
O ivoira. da 13 do março do 1889 a 31 do ou-
tubro de 189'.

Do ex curador do bens do defuntos o au-
s . ntes Dr. Antonio Caetano Sevo Navarro,
como rosponeovel pelas arrecadações feitas
perante a 1 l e pKstoria, dó abril a junho do
1894.

O tribunal mandou lavrar accórdão fixan-
do era 3:671$75i o alcance encontrado nas
contas do ex-coll setor, o ora 1:770$700 o do
ex-curador, o condemnando-os ao respectivo
pagamento, no prazo do 3 1 di is, ficando
esto ultimo tombem obrigado a restituir, no
mesmo prazo. as moedas o divas .s joias,
co istantes da deasonstra,ção do fls. 4 v. do
processo.

Do substituição de fiança:
Aviso do NIinisesri, da Faz-sn‘la, n. 69. do

4 da nov inibe) de 1901, aprosoneinlo nova
manta. com . co •t so d CalX . I, do kinuett-
z Lçao oxtgida poio t • ibunal, o requorimente
co.  que o fiel d s arai Lzoin da Alfaiate .to
desta Capital Antonio Roqu • Sayão utteroco
tres apta ic is da divida publica. ao  portado
do valor nominal do 1:00o$ cada, urna, para
substituir a ti inça, representa la por met uh
do prodio da rua. Flack n. 6. o prestada,
ein earantia de su resp matbilidade, por
O. A"mbrosina. Augusta Sopito do Castra-
s) xib In .1 resolvo I aprovar a substitui ,ão
-Ia lanç I. ao que s s trata.

Foi aaprovaaa a redacção dos accordã,os
lavra:los nos processos aresontados nas
.sessõe.s °atinarias de 1 e 17 do corro ito, e
relativos ás enatas do coahniss trio .ie 5
classo .1a krui tia Maequas da Faria o do en-

viado ox artordinario e Mtuistro plenipotea-
cirrio do Brazil em Berlim Antonio do
Araujo Itojulal. manda ido expelir-lhos qui -
taçãdo ex-agente do Correio do Jacrehy.
Est do de S. Paulo, José Salastiano Pereira.
do ex-agouro de cumpras da Inspecção das
Obras Publicas Molesto Alves de Oliveira o
do ex-th P3011 ,'Oiro da sub-administração ao
Correio do Uberaba, Estado do Minas Goraos
Bento. Brazil. e vovil . ncianlo sob e o le-
vaitam eito ..as ti inças pt •esta.las : o do et-
thesoureiro ,LI Maliega da Parnahyba, Es-
talo do Paithy. trmsoio lo ft ..;t0 NIJ:11,eir0
,10Clan112.:0-0 ti ate planto aa. poilaido do 1

ittwiro lu 1891 a 7 de setembro do la93,
divida, por p.aacripção a sua responsabi

(planas ao ais tori Lr, bem assim aw.o-
rizatilo a rostit ição da respectiva dança.

—Relatadas polo Sr. Sr. Dr. Viveiros de
Castro

—.Mtnisterio da Fazen la
Informações da 2° Sul) Directoria de Con-

tabilidade do Thesouro Federal
De 4 de setembro ultimo, referente ao

pagameuto .ia divida do exercido findo, na
importando de 2:0;.1$. de que é orador o
[nastro ia extincta otfici ia do ftmileir , do
xrsatial de (.; torra do Estalo do 'dato Gr ,sso
cyriaco Leite da Silva, de acuai) com o
processo reiniatido eia officio da Delegaaia
Fiscal no ,Lito Estado o. 63, de 2 do m Lrço
do aflito passado. —O tribunal conveatou em
diligencia o julgamento, afim do ao requisi-
tar que soja proonchila a falta de despacho
do delegado fiscal na petição do credor.

Do 6, relat iva á concossão á Dologacia
no E alia do S. Paulo, do era :ito

1:3103 tetra p .Lar Liem a) tio eia, Ias in sxor-
eici ,s findos, e Asiant)s ,ia ralação annoxa
ao officio daqualla dologa,cia it. 162, de 12
d3 julho (lesto anno.-0 tribuna! orlonou o
registro da distribuição do credito do 560$,
~Mo, oxcluindo o do 7405 provouiento
alugueis da casa cm quis funcesena a agencia
do Correio do Mogymirim, por indovida elas-
sificação, quando corronto, a despoza na.
vorba 5°—Estatistiert—do Ministorio da In-
duwria, Viação e Obras Publicas, dos tutor-
cicios de 1897 a 1900.

De 18, sobro o pagamento pela verba—Ex-
enleios findos—da quantia do 1:000$ á So-
citala..le An Jorna. Uni cada publ i cações foitas
no exarciaio do 1897, por conta, do Ministorio
da Industrio., Viação o Obras Publicas. —O
tribunal de.xnu de registrar a mencionada.
impu. tancia, por não constar do processo a.
sub-coisign a; to da verba 16 0, á qual a des-
pez t. aovia sor levada no referido exercido.

Do 2 do corrento, relativa á coitetasalo t
Delegacia Fiscal em Sorgipe, do credito de
2:2a33$107, para dospozas da verba 5 a—Apo-
sentados.

De 10, referente á. annullnio do credito
do 1200$. concedido á Delegacia Fiscal no
Estad do Ceará, par despeza.s da verba—
Pensionistas—, afim do poder ser paga no
Thesouro Federal a pensão do montepio con-
cedida aos filhos do fia aio juiz do direito a,po-
sootado Dr. Jo to de Albuquo, •que Rodrigues.

O tri ninal auteraoa o rogis:ro di distá-
aelsoiç :J d^ cradit, do 2:288$ to7, feita a de-
vida annallação Inc Thesouro Federal, bem
coam o da tr tnsferencia da quantia de
12 rat para o mesmo Tuesouro.

Processos de concessão
Do montepio civil
A DD. Loonor Augusta de Oliveira o Ana-

lia Loopoldina de Oliveira, filhas do finado
contra-mestre da otficina de machinas do
Arsenal do Guerra desta. Capital João Hen-
rique do Oliveira, na importando animal
do 131)0$ si cada urna;

A D. Manoola Mondes de Abreu Lago, mão
do fallecido 40 eseripturario da Caixa
Asnortiatçã.o João la-pes Filho, na impor-
tancia, an uai do 750$0.)0.

Do moio-soldo
Aos menores Raul o Raulinda, filhos do

fim ido tenente da brigada policial da Capital
Federal Man 901 Marcellino Maria do Me-
deiros, na importancia, mensal do 26$250
cada um.

De montepio da Marinha
Apostilla lavrada no titulo de D. Rosa-

linda Gabriella do Azevedo, filho do falle•
eido capitão de In ir a guerra Antonio Ma-
rianni de Azevdo, para a percepção de m
5i$ ousnates. pela revorsão do igual pensão
que deixa do porteacer a sua irmã D. Joanna

1 :1 kvi L ilo Azavado MOdS, fal , ocida a 29 do
aarit doto atino.

De montepio do exercito
Apos-.111a lançada no titulo do D. Henri-

que:a Nionteiro do Vasconcelloe. viuva do
tenente reformado Gustavo Atl dpho Vas-
o mcollos, incorporando-se á sua pensão a de
35$ mensaos, que Usou do sor abonada á
sua filha menor Maria lionriqueta, fallecida
a 28 de maio proximo passado.

De meio soldo o montepio:
Ao menor Mario, filho do finado 1° tenente

da armada Alfonso Augusto Rodrigites do
Vasconcollos, nas importancias mensaes de
10$ o 5$, do meio soldo ás filhas do mesmo
Alei L1 Mèaria primeira, Maria segunda,
Flora o Helena, na de 10$ a cada uma, e
apostillas feitas no titulo do montepio da
sogunda d-is ditas menores e na certidão do
da cita ama das outras, para a percepção
do mais 5$ monsaes, pela reversão das pen-
sões sio igual provonioncia, que eram abo-
nadas a, sua mãe D. Carlota Mattoso do Va-9-



santa Cama da Miserleordia
O uJviintiuto do Hospital da Santa Casa da

'Itae..leordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
Ia Saude. de 8. Joao Haptuita de Nossa

gmh.)ra do 8oecorro e de NOW, Senhora das •
D	 m Caaoadara, foi, no dia 17 do ou-
:abro da 1902, 3 seguinte
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conceitos, fallocida a 21 do novembro do
1900.

Do pensãa:
Apastilla passada no titulo de D. Cibello

de Mondonça Souza Monteiro. viuva do ta
Imite houorario do exercito Beleolaro Ave-
lino do Souza Monteiro, em cumprimento
do decreto ii. 837, de 31 de dezembro do
1901, que elevou a 100$ a ponsão mensal de
5(4 que percebia.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
jul gou legal a concessão das pensões o de-
vidamente feitas as apustillas do que se

De montepio civil:
A 1). Antonio, Fel na Domingues UchiSo..

viuva do juiz de socção no Estado do Coará
bacievel Samuol Felippe do Souza Uchiia,
linportancia annual do 1:343$133 e a seus
filhas menores Maria, Antania„ Raul, HM-
dista. Isaura, Lelia. Eduardo o Antonio, na ae
169$666 a cada um

A D. Joaquini Dulce Duarte da Silveira,
'viuva do otficial archivista aposentado da
Secretaria de M trinha João Antonio ua Sil-
veira, na importancia annual do 1:0418251

A li. E:isa Ádelaide da Rocha. irmã sol-
teira do finada con foren te da Alfandega desta
capital Francisco Teixoiri da Rocha, na im-
portancia annual do 2: lta0$000

A D. Lucia do Jesus e Silva, viuva do
carteiro do i a classe da Alministraçãa dos
Correies do E:tada do S. Paulo JJSé Porfirio
da Silva, na importancia animal do 400$, e
a seus filhas menores Francisco Pedro e
Maria .1 sé, no do 134333 a cada um.

De meio-soldo:
A D. Marcol na Alves da Glaria, viuva do

capitão reform ido do exercito Thomaz
drigues, na impartancia mensal de 75;s000.

De moio-soldo e moatepio:
A D. Amelia Gonçalves da Silva, viuva do

major do exercito Bento Gonçalves da Silva
Filho, na importancia mensal do 16 $ em
azula

Do aposentadoria:
Au director do Hospicio Nacional de Alie-

nados Dr. l'edro Dias Carneiro, com o vaiei-
mento annual do 3:760$556, corresp mile,nto
a 18 annos, 9 mozes o 19 dias do serviço pia
publi..o.

O tribunal. attendendo a que foram nos
proce:sos observadas as dispas.ções em vigor.
Julgou legal a cancessão das pensões o da
mencionada aposentadoria, o ordenou o re•
gistro da despeza, na farma dos pareceres.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.409,
de 15 do corrente, 4,1i dcan.to a concessão
do credito de 524190 á Delegacia Fiscal da
Thosouro Feitorai no Estado do Piauby. p ira
dospoza,s das vorb RO o 2l a.— O tribunal
determinou que se ragistro a distribuição do
credito.

—Ministerio da Guerra
Avisos ns. 873, 878 o 879, de 6 o 7 deste

Ma, rotativo á conceasão dos craaitas
De frs. 101.061 ou :46:4 l3a3a0, ouro. á

Delegacia do The:ouro Federal em Ladres,
por conta do s tia-, do credito ospocia! aberto
pelo decreto n. 141, do 5 de julho do 1893,
afim do occoreer ao pagamento a Schoeider
& Coinp., em Paris, da priinaira prostaeão
da compra de munição b Ilica para as for-
tificações da barra de Santos

Do 4:86:4$317 á. Direcção Geral da Conta-
bilidade da Guerra. i. conta do credito aborto
pelo docrota n. 4.578, de 3, p ira attender
ao pagainraito das gr Ltiticae53 .+ que compe-
tem ao tenente-coronel Alciblades Maiains
Rangel o ao major Marcos Franao Rabello,
pro assoais em disponibilidade dos Ins.itutos
Militare. d Ensino

De faoao$ a Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para despezas da con-
signação n. 17 aa verba 15a—Niateri

O tribuual fez reg.ssrar a distribuiçÃo
desses ereditos.

Foi julgada comparivada a applica . :ii i das
sogiiiiito . '1 1 1 ii ias. faiti rad is 1 : is -ao- iseis
abaixo in	 :•i	 eia), d. ,	: ••
que I'Ce

De 2:117:3d:31 , polo o I maxarifi: das eid mias
de alienados com o pagamonto da foilia do
possoal de nomeação do director do ritairida
os . .abolecimentu, relativa ao mez de seteinbro
findo

Do 120$200, polo parteiro da Caixa do
Ainortização com despezas miadas no mesmo
mez

Do 250::.; polo da Alfandoga desta Capital
com identicas despozaa tainbem no mez do
setembro.

—Orden.s de pagamento, sobre as quaos
praforiu despacha de regi Iro, em 24 do cor-
ronta, o Sr. presidente deste tribunal.

Niini.sterio da Fazenda
()filio n. 826. de 13 disto mez, da diria-

ctoria da Casa da Moeda, pagainaito do
5:810S-100, de dospezas feit is por esto esta.ba-
lecinienta em setoinbro ultimo.

—Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.438, de 21 do corrente maz,

pagamento de 27:785$759, do lona fornecida
ao Arsenal do Marinha desta Capital, no
actual exercicie.

1Pa —tidos-ia do ~mouro—Pa-
ga-se, terça-feira 28, a feria da pessual do
trafego da Estrada da Ferra do Rio do Ouro o
no, dia 2, o do encanamento geral.

110,:picio Nacional de Alie-
nudom—Está em vigor naquolle estabele-
cimento a soorainta tabella do visitas aos
enfermos recolhidos aali . todas as seg,iin•las-*
feiras, visita geral a pensionistas homens
t idas as sextas-foiris, visiti gorai a pousio-
Distas mulheres ; no primeiro domingo de
cada mez, vis ta geral a indisçentes(hoinons)
no segundo domingo 11 e cada moz,
garal a indigentes ínulberasadas 8 1, , 2 horas
da manhã tts li 1/2, afim n de não p trturb ir
os ao: viços clinicos e alminiatrativo daquilo
hospieio.

—Existiam no dia 24 do corrento em trata-
mento nu Ifospicin ÁVacion ql de Ali,n ,td is-
874 enfermos, senda: lio nens-491. mulita-as.
—413, total-874 enfermos; divididos nas se .
cçnos seguinte: SeCt:'.10 Pin:1, a cargo (1,.)
Dr. Mareio Nory: homans. nacionais-- 1F,5,
estrangeiros— 57 e na ionalidade ignoral 4-
- 8, total — 20 enferm is; secção Calmeii, a

d o Dr. Ch...g. is Leite: homons, naeia fava
—129, 4tranrinis-51 o nacionalidade ulmo-
...,..a-11. t)tal-194 enform sncç to Pavi.
Iheto de 0 1).servtu.,7o, a cargo d s Drs. Te'ixeira
Bro.n.ião e Henrique Rasa: homens, na-to-
rnes—il. estrangeiros-6, total — 17, enfer-
mos; secção Esquirol, a car -o da Der. Lucio
d., Oliveira: mullHres, nacionais --199, es.
tro.ng.tiras-25 o nacioaalidade i g no, :ada-
- 12. total-2•46 enforta os; soa ; ,ei .1fw-1, a
carga do Dr. Sá Ferreira.: mui
ona-s — 06, estrangeiras-53 e n aci guiai:ata
inorad	 total-198 onfoi . :).nos secção
PavilMo de ob•-ervae‘ro a cargo da; Drs. Toi-
X0ira Brandão e Ilenriqua Roco:
nacionais -7, es trango iras-2 a t ,tal-9 eu
mas ; e portoncent s ás so:z .tintes classes:
pensionistas do l'	 -
Ibera — 2, total— 3 ; pe asianistas de
classe. homens-10. munia aes-8. t-tal-18;
ponsioni .tas do 3e classe, laainau nio-
lhoms —7, t ALI-23; i)on-: o ni t..t; de 4' e!asg,.,
homens— 2. ) mallieros —14, t tal-24; bri-
gada policial— I; exercit J — 28: arin ._dt-3;
estado d Rio de Janeira. /i mm ins— 2 t, mu-
Iheres-a28. ital 51; e st3.40 do Esp.ri to Sinto,
homem— I, molhe...as— 2. tot1 3; estado do
Milias Gemes, homens-38, mullteres-26, to-

tal — 61; eti lo lo Pará, mulher— 1; estado
do para i la, liame a-1; a; adi) d., Santa Ca-
tiarina. homem — 1; D stricto Federal,
in li )In tos-318, inullioros-325, to-
t il-6 .13 enferma:.

a:sista:ates actualmente nas Colonias de
Alinnados na Eha do Govern-a na 233 enfer-
mos, sendo: noci mais— 1:r7, estrangeiros —
72 e nacionalidade ianoraila— 21; e porton-
contas ás • seguintes classes: exercito-6; ar-
mada-1; estada do Riu do Janeiro-32; es-
tado de Minas Geries-5 o Districtu Federal,
indigonz.es-180 enfermos.

Existem actualmente em tratamento nos
diversas estabelecimentos do Assistencia a
Alienados 1.107 enfermos.

Correio — E3 4.a repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pelo &moia, para Lu Palmas o Genova,
recebendo imp 'ossos at s á I hora da tardo,
*cartas para o exterior até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.
Polo di Genort. para Santos, rece-

bendo impressos ata á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á I 1/2, ditas com
porto (MO) até ás 2 o objectos para re-
ragist a.,té ás 12 da manhã.

Pelo Porlalesa, pira Santos e S. Pedro do
Sul, reo liando impressos a .é ás 7 horas da
manhã, cartas pira o interior até ás 7 1/2 o'
ditas com p3?te duplo até ás 8.

Amanhã:

Pelo (Ymmandante Aloiro, para Victoria,
recebendo iinpre:sos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas pa *a o intari ir até ás 5 1/2, di-
tas com p duplo ata ás 6 o objectos
par. registrar até ás 6 da tardo do hoje.

Nota—Saques para Portu gal in valas pos-
taro: pari o interior, nos dias 'deis, até ás
2 1/2 da tardo.

—Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
(ias 8 horas ia manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se dos-
-toarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes; e entrega,
tainbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
Is 2 da tarde.

Ame.	

O movimento da sala do banco e dos oon-
•nlierios publicos foi. no MatiM0 dia. de 7-13
oon gultantes, para os gimes se aviaram 880
remitas.

Fizeram-se 37 extracções do dento.
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RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 8* 19' 35" NW

Inclinação=- 13 0 350 (extremo N. para cima)

Força. horizontal=0.2480 (unidades do systoma C. G. S.)

OBSERVAÇÕES A O h M. DE GRW. PEITAS PELOS C WITÃES DOS PORTOS (9O7 T. M. DA CAPITAL)
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Bom
Eneoberlo
Encoberto
Incerto

?
Bom

Nevoeiro tenuo alto
Nevoeiro tenue buiu

-
Nevoeiro tonue
Nnvoetro tenue alto
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue alto

-
Nevoeiro toou alto

-
-

Nevoeiro tenue
-
-

?
-

'E
ENE
NE
SE
E
E
NE
NE
ENE
Ne.;
NE
SW

-
N
NE
ENE

Muito fraco
Regular
Muito fraco
Preso
Fraco
Fraco
Rogniar
Fresco
Regular
Regular
Regalar
Bafagem
Calma
Fraco
Aragom
Muito fraco

-
Chão

-
Peq. vagas
Chao
Chão
Chão
Chão
Chão
Tranquilo

-
--
-
-

Vagas
-

Muito bom
Bom
Sombrio
Bom
Variavel
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Variarei
Va.riavel
Encoberto
Bom

Nota•-Dia 25-Na Capital o t mnp) e41	 h m, in Ia :Is zi . 0 continuará., .j1 havendo indicios do pruxima porturbação
Ra) Gr Iode	 Sol.

neer RRIINCIAll

No Rio Grmde	 aguacoiros na manhã de hontein, trovejando ao SW.



Arrecadação do dia 25 de ou-
tubro 4e 1902 	

co 1 a '3 	
Era igual periodo do anuo

passado 	

15:4‘'.9.g35
472:07%354

867:161$187

RECIIBEJORIA DA CAPITAL TZDEEILL

Re 'ida do dia

Interior 	
Consumo :

RIM,/	 . 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfurria.rw	
Espocialidad es

plialitnacan -
Uns 	
	

1:230,000
Vinagro 	
	

120200
Co' •rvas 	
	

2:3,01,0
chapa .1i1 .......	 3ooptoo

calus ..	 15:7 ihso
Registro 	
	

lmi ;$

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda cum applicação espe-

cial 	

Total 	
Renda. de 1 a 24 do outubro 	

Tot II 	
Em i r,ual pedalo do

Differença pra menos

de 190i

10:429$181

•

74:178$250

35:9nA$912
MO$000

3:212$949

124 : 447.4:2J2
1.357 :168 }597

1.4M :(115.1R9
1.:27: 101$0s1

45: 488$192

•1:.; de outubro

1R:ff,Sa;:005
2:9 1 1$051

31:a0lato0g
790a000

2:50osssoa
12 is,00o

Domingo 2 G
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro	 1002

MARCAS REGISTRADAS

111.1.ZIN

Antonio da Rocha Leão, negosianta esta-
belecido na cidade do Porto. Reino de Por-
tugal, por seus procuradores abaixo asdg-
nados, vem apresantar a essa Moritisainia
Junta, a marca acima colhida., adoptada pelo
supplieanto para distinguir uma qualidade
de vinho do sou commorcio o exportação, cuja
marca consisto em um rotulo rectangular,
do cUr branca lustsosa. o qual tem na parte
superior em letras madusculas a incripção
e Vinha Velho do Porto	 e a palavra —

Superior » entre duas medalhas deurtilas.
No centro acha-se ?Ima c! r!!» d !sonhada.
Na parto infori as tem o nome por inteiro (lo
proprietario exportador que é a sua firma
commercial. Ao lado es !nardo com ) appen-
dico á marca, acha-se um pequono reat tn-
gulo do vertices conca.vos, contendo o nome
par inteiro do proprietario e a palavra

.Porto»encimada, por um l ati , de pa e tire lo
em baixo as p tlavras marca do fogo re-
gistrada. I. Essa marca é tis ala no bojo das
garrafas o o appandico acima referido é
usado nas caixas, capsulas, rolhas e demais
vasilhames, impressos a fogo. isoladamente
estava coitada uma e3tampillia no valor do
300 reis e inutilizada da maneira sog(uinta
Rio de Janeiro, 20 do outubro do 1902. Por
procuração. Joaquim José Gonçalves & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2) ilo outub:io de 1902.— O soera-
tarjo, Cesur de 0!:.veira.

Admittida a novo ro sistro aub n. 1.155,
por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje ; estavam colladas quatro es-
tampilhas no valor do 60, untitiliza las da
maneira soguinte. Rio de Janeiro, 23 de ou-
tubro de 1902.— O secrotario, (''ar de Oli-
veiru. , Depois do que via-se o carimbo da
Junta CommercIal.

N. 1.13,21

Antonio da Rorlia rii, naaariatita, os!, a
balacido á eida.la do Poro, It
1mgal, por seus procurador is abaixo assi-
gna,dos, vem apro.sentar á ( assa maritis.ima
junta a marca acima (asilada, ad 'piada pelo
supplicantn para distingair titu-t qualidaie
do vinho do seu cominai:aio e exportstaão,
cuja marra consisto em ta -I rotulo res tan-
guiar de cor branca amarel1a.la Instrosa, o
qual tem na partn superior rim 'atar t tu tius-
cuia a inscripsão : «Vinho Velho do Porta» e
a palavra: «Superior» ent ai duas in aia lhas
douradas. No ceatro a.cliam-sn tes estrellug,
dosenhairts. Na parto.inferior tani o Doina
por inteiro do psoprieatrio oxportador. que
é a sua firma coininercial. Ao lado espia/sio
como appendire inarea, as ha-so uni pa-
quimo reatatigulo de verticos concayos. coa-
tendo o nome, por inteira, do propriotario o
a patavra, porto.» E' enchi' alo por um lo'io
do pé o tem i em baix as pala ias: marca
de logo registrada. Essa marca é usada nas
garrafas o o appnwlisa acima . referido isola-
damonte 6 lambem usado nas caixas, ca-
psulas, rolhas e demais va s illiamo, inipress;
a fogo; estava. (asilada unia estampilha no
valor do 300 réis o inusilizala da maneira
seguinte : Rio de Janeiro,. 20 do outubro de
19J2.—Por procuração, Joaquim Josè Gon-
çalves vé Comp.

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 11 lur ;s da
manhã de 20 de outubro de 1902.—O secre-
tario,	 d- (Puí

&baiana a DOVO i •OgiStr . )	 n. 1.150,
por despacho da Junat Cointnereial ern sessão

•

de boje ; estavam convi ss qui ;-tr.) estanisilhas
no valos de ()a(s) r, in itilizaias da. m mais
sezuinto: Rio de Janeiro, 2'.1 he manha, se

	

19s12.-0 sacretario,Cesar	 .
do giro s via o c.arimba da Junta Cosa
marcial.

N. 1.1:37'

Antonio da Rosha Leão, negociante e-
tab1e . ;ido na cidado do Poro, r, ino
Portugal, por sons procuradores abaix ) as-
signados, vem apresentar a essa mirif
Junta a etiqueta acima coitada, adaptada
pelo supplicantn para. divansuir todas a,;
qualidades de vinhos do arai ramosa -cio o
exportação ; destinada tamboris a prevenir
o consumidor contra a falsitleaçÃo 011 fi tude.
Consisto essa marca em uma atiquata
etangular, tondo imprassas em lotaras de
differentes tamanhos a formas as sessuiutas
palavras—«Vinho do Porto (Douro) casa ex-
portadora fundada em 1870, exportador das;
c dobres marcas designadas palas etiluetas
—Superior, uma estreita ; superi, r, duas
estreitas ; superior. tres estrellas ; parti-
cular, Rasava 1870 o Tentador Douro C'a-
roto ; Principe da Beira. Tendo apparecido
nos mercados do lirazil vinhos onga.rrafa
com marcas imitando as usadas por mim,
com o fim do oitabelecor a confusão, coem
sendo vinhos da mesma casa, tenh a pre-
venir 03 Srs. consumidores de qua nãa teuho
sociedade com pessoa lgama, e qui) tado; os
meus vinhos são apresantad ,s nos mercados,
unica o exclusivamente com o meu nome
indviduat—Antonio da Rocha Leão. Peço ao
mesmo tempo para prest trem attençSo ein
auo a caixa. os rutulos, rolhas, garrafas,
capsulas, tenham o meu nome por extenso—
Antonio da Rocha Leão—sim o que,de modo
algum,garanto serem vinhos de minha casa»
—Na parte superior á esquerda ha um pe-
queno roctangulo coando a inscripção:
unica exposição a que tenho concorrido ob-
tive o promio do honra pela superioridade
das diferentes marcas dos meus vinhos.»
Essa etiqueta. pio pó lo variar de coros e
dimensiaes, é ;timbrada na parto inhador do
bajo das g trists de todas asainalidado;
vinho de sua exportaçào; estava, colhida uma
estampilha do valor do :I to réis inutilizada
da maneira :avante : Rio do lan iro, 2
outubro do l92. —Por procuração, Jwiquio?
Josd Godulves	 (Joh)».

Apresentada na secrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ris II /WraS
manhã de 20 de outubro de 1902.— O se.
cretario, Cepa- de Olirri,w,

Registrada sob n. 1.157. por despacho da
Junta Commorcial em slissã.o de huje ; ()sal-
vam colladas quatro estampilhas do valor do
6;s600 e inutilizadas da maneira seguinte: Rio
de Janoira, 23 de outubro do 1902.-0 secre-
tario, Cesar dc Olireim. Depois do que se
vê. o .cniinbo da Junta Cominorcial da Ca-
pital RéPullica. dos Estados Unidos do
Drazil.

• -

N. :3. 11-47

, Barkisa Albtiquerqiie & Comp., estabele-
cidos nesta praç a, á rua do lios trio o .
com- commorcio de molhados o mantimentos
por atacado, importação e exportação o voin-
iniss5es do café, véni apresentar a 011';, meri-
tissána. ,jun ta, . a marca acima coliada, ado-
ptada pelos supplicantes pura distinguir os
phosphoros do sou vomniercio, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo rectangular de
cor amarell a guarnecido do filetes ',ruços,
dividido transvursalinense por tima ficha da
mesma cor, contendo	 m i
parte sup•riordu rotitaa m e.-:(Itierda riu tara
pretos; veatu-so rs diseres Lgít ,ns I
phoros de Segurança, Resistem a toda humi-

Scsi iriu,d; na infarior a direita, em
ty . ,,,s 1 t mesma. cor. ests-lo as inscripções
MaJ .etz Regi 1) . ,ulo. Rio de ia Heir°. Lidustria
A -ais:mal. Aiofsril;t um ..rea poderá :,er usa-
(la em t ,da e n ift;;,11111er 1- n .)1' O (ui /11021S5ei
seri applicada nas caixinhas e ri.,s pac
que canil VOtOtil oS 1)11 , 1S, e 11()I -0 .-; rio (•-)DODCPCi0

(Lis ,,uaplican te s . servindo a.ssini para garan-
tir os seus direito de proprilbule. Itio de
Janeiro. 18 do setembro de 19a2.—llarbosa
Albuquerque C.~2). Achava-se coitada nina
estampilha. cio :HO reis devilunenta inuti-
lisalla.

Apresentada na Saci-cauda da Junta Com-
inarei:ti da Capital FIJIlerai. á.S Ii )10PáS
manhã, da 18 de setembro do PJ02.-0 soeres
tar jo, Cesto. de Oliveiru.

ltegistrada sob n. 3.187, por despacho da,
Junta Commorcial ein sessão de hoje. Pagou

1" ex !Mplat • (n -: ' I ) ' i de alls p ,r estampi-
lhas. Itio lio Jannis), 23 de outubro de 1902.
—O secretario. Cesto' rir oh:ta:ira • Achava-se
ao lado o carimbo lia .Imita commereial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 24 de ou-
tutoro de 1902 	 	 5.213:624673

liem do dia 25:
Em papel 	  154:142A25
Km ouro ..... 	 	 46 . 232;:G2 j-

5.444:01727

Em igual periodo do 1901— 4.12•1:581$063

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FE DERA L.

203:394V5



EITAES E AVISOS
Faculdade do nedieina do

Rio de altaneiro
INSCEUPÇÃO PARA OS EXAMES DA ia ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1902
Do ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção para os exames das l a época
do corrente anno liictivo estará abaria insta
secret iria de 1 a 14 de novembro proximo
futuro, em que será encerrada, ás 2 horas da
tarde.

Socretaria tia Faculdade do Medicina do
Rio de Janadro, 22 do outubro de 1902.—Pelo
:secretario, ar. Brito e Silva, sub-secretario.

(•
Externato do Gymnasio Na-

cional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 28 do corrente, ao molo-dia,
serão chamados no edificio do Lye,eu de
Artes e Officios., ã, rua Treze do Maio, os se-
guintes examinados :

Geometria e trigonometria (curso médio)
Manoel Maria do Siqueira Mendes.
Oscar Lopes Ferreira.
Condido Portella da Costa Soares.
Newton Ferreira, Pires.
Renato Hutt° Baptista. 	 •
Pedro Auguato da Costa Velho Junior.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 25 dal outubro de 1902.-0 secretario.
Paulo Tavares.

neerJbedoria. da Capital Fe-
deral

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Por esta repartição se faz publico que do
alia 1 a 30 de novembro proximo p socedor-
so-ha á cobrança, á bocca do corro, do im-
posto de industrias e profissões, r semestre,
sendo o prazo improroga,vel.

Recebedoria da Capit ii Faderal, 26 le ou-
tubro de 1902.— O sub-director, Pereira d r

(amara.

Caixa de Amortização
De ordena do Si • . inspector se faz publico

ique, no dia 23 do corrente, ao meio dia,
serão sorteadas nesta Caixa, perante a janta
administrativa, 6.0:10 ap alces da divida
publica, emprestimo do 1897, de conformi-
dade com o art. 60 da lei do 15 do novembro
de 1827.

Convidam-se, Pois, os interessados e a im-
prensa para assistir- ao dito sorteio.

Caixa de Amortiz ição, 25 d9 ,utubro de
1992.-0 4° escripturario, Paulo Pyrrho.

Do ordem do Sr. inspactor, faz-se publico
que tendo-se extraviado a apo : iC3 n. 203.267.
do valor do juros do 5v/0 ao antro a
da emissão de 1870, vem ser 'expelido novo
titulo, si dentro d3 15 dias não houver re-
clamação contraria.

Caixa de Amortização, 11 do outubro de
1902.-0 4° escripturario, Paulo Pyrrho.

Alfandega, do Rio de .lianeiro
•

EDITAL DE PRAÇA N. 41 (l a masa)
Pela Inspictoria da Alfandega do Rio do Ja-

neiro se faz publico que, á porta dos arma-
zoas abaixo, no dia 31 de outubro do 1902,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres dl
direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes':

ARM \ ZEM N. 14
Lote n. 1

AAP: 1 barril de 5° em aduellas, pesando
15 kilos.

AR: (num circulo) 1 dito de dito, pesando
5 kt104.
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DLPfl: 1 dito de dito, pesando 15 kilos.
B (uni	 .tr av saldo) : 1 d:to de dito, pe-

sando 15 kilos.
Lote n. 2

JF (num quadrangtilo) : 4 caixas es. 1/4,
contendo Whisky em garrafas, pesando bruto
63 Mios; vindas de Liverpool no vapor iuglez
.111:1g /alena, descarregadas era 20 de de;
zembro de 1901.

Lote n. 3
, LOJ (num quadrangul i): 2 caixas ns. 23/24,
contendo conssrva, do peixe em latas, pesando
liquido 55 kilos ; vindas do Liverpool no
va,p r inglez ilaskelyne, descarregadas em 28
de dezembro de 1901.

Lote n. 4
Idom : 5 caixas ns. 2.1/32, costeia lo legumes

em conserva (em vidros). posando 67 kilos ;
da mesma procedo acta, vapor o descarga.

Lote n. 6
Idem : 2 caixas ns. 34/33, contendo choco-

late commurn em latas, pesando 50 kilos.
Idem : 5 ditas as. 36/40, contendo tijolos

de pó de tijolo » para arear facas, pesando
485 kilos. Tudo vindo da mosma procedencia,
vapor e descarga.

Lote II. 6
Ilem : 2 caixas ns. 41/42, contendo chá da

India, pes indo liquido 42 kilos.
Idem : 1 dita n. 43, contendo biscoutos em

latas, pesando 139 kilos. Tudo vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
Imperial Log,ation Rucun : 1 caixa, con-

tendo preparado medicinal, pesando liquido
12 kilos ; vinda de Nova York no vapor
inglez Wordsworth, descarregado em 6 do
abril de 1893.

Lote n. 8
R-2.655 ( num qualrangulo ) : 1 caixa

n. 7.793, contendo amostras, pesando liquido
7 kilos ; vinda de Southampton no vapor
ing loz La Plata, descarregado em 12 do feve-
reiro do 1899.

Sem marca : 1 peça de ferro fundido, sim-
ples, pes .ndo 161) kilos ; ignora-se a proce-
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 9
E13": 1 barril do quinto desmontado, pra

s ando bruto 15 kiaos, vindo de Marselha no
vapor francos France, descarroaado em 26
deur nbro de 1898.

T.C.: 1 dito da dito com igual peso, vindo
da Southampton no vapor ingloz Ebro, dos-
carro-ralo em 16 d9 janeiro de 1899.

CPC: 1 dito de dito com i suai peso,Yindo de
Southampcon no vapor inaloz La Plata, des.
ca.rreoado em 12 de fevereiro de 1899.

M.T.C.: 1 dito de dito com igual peso,
vindo de Leixões na b •Vca. portuguaza
Atoares Cabral, doscarrogada, em 13 de abril
de 1899.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 10

C&C : 17 caixas contando 110 gasirafas o
117 moi is ditas com chaniPagne, pesando
bruto 367

Idem 13 ditas vastas.; tudo vindo do
Havre no vrip re francos Concordia, descarre-
gadas em agosto d 1901.

. Lote n. 11

RF : 31 caixas ris. 1/30, contendi) 204 gar-
viris da cognac, pesando bruto 65 kilus
vindas de Bordéos no vapor La Plata, des-
carregadas em 16 do j atieiro de 1900.

Lote n. 12
0+0 (nurn qu miraria-ido) : 21 c Arcas de 24

moias garrafas e 46 ditas do garrafas- tudo
contendo cognac, pasmado bruto' s71 Mos,
vindas de Bordéos no vapsr frtneez Atlan-
t:gue, descarregadas eni 28 do setembrndo
1901.

Lote n. 13
M-1.271: 20 barricas contendo cevada e

grão pesando bruto 1.710 lailos e liquido leg
1.549 kilos, vindas de Hamburgo no vaia
alteras, Petropodis, enfado em fevereiros:
1902.

Acham-so depositarias no armazem n. 1.
AVISO

No dia do leilão, os objectos que teema
ser arrematados ou suas amostras estarã.ci
disp isição dos Srs. pretendentes que os qt

•z arem examinar, bastando para isso dirig
rem-se, antes do loilão, ao fiel do armazeo

Lavrado o termo de arrematação, ents
gará o arrematante ao escrivão da praga
signal de 20°/a em.dinheiro, recebendo dos
um conhecimento extrahido de tarão ;
men'xi, por °ocasião do pagamento dos dç
pachos de arrematação, entrará com 2.5°
em ouro, calculados sobre a quantia equiy
lente aos direitos de consumo a que estiY,
rem sujeitas as mercadorias e que pudare
caber dentro do limite da arrematação.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 25 de mat
bro do 1902.— Pelo inspector, Francisco At
noel Fernandes, ajudante.

Alfandega do Rio de .Janeir
Pela inspectoria desta alfandega se -

publico que, achando-se as mercadorias ,co.
tidos nos volumes abaixo mencionados
caso de serem arrematadas para consuna
os Seus donos ou consignatarios deverão*,
pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dia
sob pena de, findo este, serem vendia
por sua Conta, nos termos do Tit.50 , Calo
da Consolidação tias leis das Alfandega.s, ssi
que lhes fique direito de allegar contra
elfeitos desta venda.

Trapiche Federal—DV: 48 sae,cos, vind
'Valpar siso no vapor inglez Oravia, de

carregados em 13 de março de 1902, co
signa,dos a Antonio Mosca.

Armazena n. 1—MVC: 1 caixa n. I
vinda de Liverpool no vapor inglez Oropes
deoJarregada em 19 do março de 1902
consignada á Ordem.

FPE: 1 caixa n. 192, vinda de Hambura
,no vapor allemão L.::beria; descarregado e
29 do mesmo mez e anuo o consignada
Ordem.

Trapiche Freitas—LC: 20 barris de' op
n. 966/83, vindos de Bremen no vapor, r
'mão Heidelberg, desc arregados em 16
abril de 1902, consignados a Lara & Comp,

Idem: 1 dito de dito n. 986, vindo r
mesma procedencia, vapor e descarga, co
signado a Lara & Comp.

PC S: 2 barris do louça na. 51/52, vind
da mesma procedendo e vapor, clescarrog
dos em 14 do mesmo mez e anno,consignadi
a José Cypriano at Comp.

Arrnazem de Consumo—CFB: 7 barrica
vindas de Hamburgo no vapor allemão
descarrega n a.1 em 8 de mato do 1901 o co
signadas a Ordem.

VD: 1 garrafão, vindo de Genova no vaia
italiano C.111-ilano, descarregado em 12
agosto de 1901 e consignado a. V. do
TCIIZO.

LANIC: 1 caixa, vinda do Hamburgo
vapor allemão Argentina, descarregado e
14 do outubro de 1901.

11 garrafa is, vindos de Bordéos no vap
francoz La Plata, descarregados era 26 .'
outubro de 1901.

BA & Comp. : 1 caixa, vinda de Ha,mburf
no vapor allemão Argentina, descarrega;
em 28 de jsnerro de 19J2 e consignada a BA
bosa Allitruerque & Comp.

JJG & Comp.: 3 caixas, vindas do Hav
no vapor trance!, Colonia, descarregadas o
'18 do fsvereiro do 1902.

BAT ou	 Balthasar: 1 caixa, vinda
Liverpool no vapor inglez Calderon, desce
rogado, em 26 de fevereiro do 1902 @ ço
&pada á Ordem, .



•ENOMINAÇÃO
AS 1301AS

1.!

; espera.....
a direita...

a esquerda

7.	 ....

....

MARCAÇÕES verd.

35° 45' NW
500 37' NaV
01 0 52' NW
780 45' SW
500 37' SW
780 45' NW

730 08' SW
61 0 52' SW
45° 00' SW

DISTANCIAS

41.0 morro•
:r	 »
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•
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Preta o branca

>>

40/
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WR & Comp.: 2 caixas ns. 300 e 301,
ndas de Li vorpool no vapor inglez Carter"
searrogadas cm 26 de fevereiro de .1902
ai)nsignadas t W. Reid & Comp.
Idem: 2 caixas tis. 303 o 304, vindas • do
verpool no vapor inglez Calderon, dosear -
gaitas em 26 de feverairo do 1902 o con-
-nadas a W. Reid & Comp.
Idem: 1 amarrado do tubo. vindo do Li-
rpool no vapor inglez Calderon desca.r-
gado cm 28 de feveroiro do 1902 e con-
nado a W. Reid& Comp.

MV & Comp.: 11 barricas ns. 22/31 e33,
Lidas do Browir no vapor allemão Raiand,
scarrogadas em 17 de março de 1902 o con-
.,-nadas á Ordem.
LAB & Comp.: 100 caixas, vindas de Ge-
va no vapor italiano Rd Umberto, dosear-
gadas em 19 do março de 1902 e consigna-
s a L.A. Bruzzo.
Idem: 100 caixas, vindas do Gonova no
.por italiaao Umberio,descarrega,das em
:de março do 1902 o consignadas a L. A.
uzzo.
JS: O caixas, vindas do Havre no vapor
ancoz Paranaguá, dose vregadas em 31
março do 1902 o consignadas a Jayma

rra.
3MS: 4 caixas, vindas do liavro no vapor
'anca Paranaguá e dasurragadas em 31 de
ima de 1902, consignadas a José Monteiro
Va.	 •

•
Alf Mega. da Rio do Jaaeira, 25 de ou-
bro do 1902.—palo inspactor, Francisco
moel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartiçáo da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

Estado do illaranlao — Barra da Tuto . a— Balizamento

Sr. almirante chora da Ropartieria da earta Marima. que na
po ao da Tatoia estão empragad.as O bolas conicaa e t-onconicas
onduz ao moam° porto, senia as mareaçõas verdadeiras de cada
Morro dos Melancieiros, as que se seguem:

Observações — As baias 3 1 e 4a da eaquerda marcam os oxtre • nos W o SE da Corem
•ca.—Para demandar o fundeadouro achando-se o navio 0',5 a E proximamente da
ia de espera, procurará c ,m o rumo SSV 4 W a 2a bola, preta o branca, até marcai-a
-r SE fazendo então prôa S até ter a 3 0 bola a NE na distancia de 1/4', o par _OSSZ1
'castão demandará Com o rumo ESE o trapiche da Companhia Ingleza, deixanlo a
1ina bola preta e branca, P'

Directoria do Hydrographia 23 do outubro de 1902.— Luiz Caclaval, capitão do fra-
ta, diroctor.

-^

AVISO AS NAVEGANTES N. 41

Estado de Santa Catharina — Porto de S. Francisco

bola que marcava a lago Victoria deslocou-se ;:e seu lagar, devido a
breve se avisara sua reposição no lagar primitivo.
Hydrographia, 23 do outubro do 1902. — Luis Cadaval, capitão do

tgata.

Contadoria da Marinha
Os negociantes Teixeira Borges & C.„Tosé

alistino Teixei aa. Cunha & Gomes o José Pla-
cai) (io Vadio Rego são convidado; a campa-
a pear nesta Repartição afim do asaigna-
rem os respectivos contractos para o forne-
cimento de carne verde, pão, bolacha o
mantimentos aos navios da Armada e Corpos
da Marinha, durante o armo da 1903, pro-
xirno futuro ; incorrendo na multa do 5 aa -
prevista pelo regulamento vigente, si o não
fizeram no prazo de tres dias, contados da
data do presento edital.

Contadoria da Marinha, 26 de outubro
de 1902. — O contador, Antonio Babo Ri-
beiro de Souza.	 (•

--
Commissarindo Geral da

Armada
CONCURRENCIA.

Mov .3is, tapeçaria, couros e sapataria

Da ordem. do Sr. vice . almiranta graktado, .
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, em coneurrencia• do con-
selho economieo, a realizar-se no dia 30 do
outtibaa ás 12 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas propostas para o forneci-
mento dos a tigos supra mencionados, du-
rante o futuara exercido do 1903.

Os Srs. propmentos deverão observar as
seguintes condições :

1. 4 Provar com documentos da ropa,rtiçfct
aduaneira e, na falta del ias, cm facturas
originam, que são importadores das merca.
dorias que pretandam fornecer o que são
negociantes  matricu l ados .

2.° Apresentar documentos ás estações:
fiSCa9S, que provem terem pago o ultim»
samastra vencido, do imposto de industria
profissões, barn assim. a licença da Inten-
dincia Municipal, tuio relativo ao ramo ds
negocio cujos genores se propõem a for:mear,

Apresantar cópia do contracto que
tiverem re istrado na Junta Commercial do
Distrito, quando não for ladividloil a firma
quis tiver de ser lançada na propoata, e coo-
st ;.ro.o d is documentos exigidos pe l os artigos
antecedentes.

4." Encher com os preços, por extenso et
em algaiasmo, a proposta imprassa que lheet
será fornacida pelo secretario, a qual data-
rao e assignarãa para ser apresentada ao.
conselho ec momico .

5.° Entr Igar pessoalmente, ou por seus 10-
gitimos ropresen:antos, diroct.smente
conselho economico, no loga.r, dia o hora an-
nunci,ados, no só as suas propostas, Nara> os
d . . einnentas acima citados o as amostrais cor-
rospondentas.

6.° Apresentar conhecimento da Cantado-
ria da Marinha. em que proveta .ter feito o
deposita do 5000$, na Pagadoria da Mad-
rinha, a cuja quantia Nadarão o direito, si
deixar do assinar o contracto para o qual.
foram notificados.

7. 0 Os (batimentos lhes serão restituidm
antes da proceder-se á leitUra das raspe-
etivis propostas.

As propostas suão assig,nadas pelos Sua(
proponentes, sollalas e datadas do dia da
apresentação, contendo a decla,ração do su
jeitarem-s ) ás conliçõea estipuladas no co
ti' cto.

São diapensa.los da aprosoetaatio da ti a „tis-
;.cas.crua, rua Junta Cominarcial tabr o os-

sabalachnoutos industriaas da Ita,pubajaa o
terão estos e aqu3Ilas a proffaroocia sobro
os outros coneurrante:s em igo.aliaio tio can-diçõaa e eiraumatancias, d.:avidamente pro-
vadas.

Ficam tombem avisaaà03 de que serão obri-
gados a supprir ao Aaaenal de Marinha. desta
Capital, pelos moamos preços por que pro-
ponham . fornecea- a esta repartição, todos os
artigos que in4rec3ram a preferencia do ci-
tado

Ministerio da IVIárliallia

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 42

Estado do Paraná—Porto de Antonina

Aviso que a bola mareando a lago Apri-
gio, rebentou a amarração o deslocou-se do
sua posição, mas em breve será de novo eol-
locada .	 •

Directoria de Hydrographia, 2-1 de outubro
de 1902.— Luiz (fadava, capitão de fragata.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

Repartição da Carta Maritima

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 43

Estado do Paraná—Barra SE de Paranaguá

Retirada da baia verde

Aviso que foi retirada a bola que mareava
o casa) sossobrado na barra SE por ter este
deaappare . :ido,encont rando-se naquela ponto.
actualmente, seis metros de fundo na baixa-
mar .

Directoria de Hydrographia. 25 de outubro
de 1902. —Luai Cadava, capitão do fragata.

tr

'Aviso por ordem do
_ l izamento da bar .a e
arcando o canal que c
na 'delias; tomadas do

Aviso que a
ando mar o em

Directoria do
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Outubro

• 2a Pretoria
Proirn Barbsza (1a.Silass
alartinlio da Silva Peroira Alves.

4 . Paulino Luiz Tipoco.
5 Antero Dias Cardozo.
6 Cast mio de Assis Reis.

.9a Preteria
7 Lourenço Josd do Miranda.
8 João Corrêa de Azevedo Costa.
9 Luiz José de Faria.

10 1)r. João Borges da Silveira Junior.
11 Joaquim Estanisláo do Brito.

4' Proria
12 Albino Alves Dias Junior.
13 Antonio Guilherme Teixeira Raposo.
14 Carlos Francisco Xavier.
15 Domingos Conto de Carvalho Neves.
16 Quitem d3 Oliveira Siqueira.

Preteria
17 Francisco S. das Neves
18 Dr. Olega si) Horculs,no da Silva Pinto.
19 José do Souza Martins.

6 , Preteria
20 Luiz Carlos de Magalhães..
21 Luiz Augusto Schimith.
22 Eug mio da Cunha Mello.
23 Juvenal da Fonseca.

7a Pretoria
24 Dr. José Can lido Pitnentel Duarte.
2,3 Alferes José Luiz Pereira ds Vascon-

cofies.
8& Preteria

26 Affonso H. Miran a Evora,.
27 Augusto Leobon.
28 Feliciano José da, Cruz.

9a Preteria
29 José do Rego Pontes.
30 Carlos José Dias da Silva.
31 Francisco Candido Pimentol.

10 Pregaria
32 Henrique da Silva Soares.
33 José Alves Mio.
34 Manoel Pereira Lisboa.
35 Manoel Pinto Ribeiro Mauro.

11" Pretoria
38 Dr. Augusto Daniel do Araujo.
37 Lucia,node Paula Santa Fé.
38 Ritter Soares de Souza.
39 José Gonçalves Pires da Silva.

12' Preto ria
40 Francisco de Souza ~tante, .
41 José Joaquim da Rocha Borges Junior.
42 Maximiano Villa, Fortes.
43 PauliaPlacido da Silva.

133 Preteria
44 Eduardo Alves Romaris.
45 José Fornandos ~mira Machado.
40 Eduardo Climaco Pereira Alvos,

14a Pretoria
47 João Antonio Pacheco.

15' Pretoria
48 Manoel Francisco Alves.
A todos os quaes o a cada um de per si,

bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecer em a sala das
sessões do jury, no Palacio da Justiça, á pra-
ça da Republica, edificio do antigo Museu,
face da rua da Consatuição, tanto no rafo:
rido dia-as hora, como nos mais dias, em-
quanto durar a sessão, sob as penas da lei,
si faltarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
passou, nau só o presente edital, que será
lido e affixado nos legares mais publicos, e
publicado pela imprensa, .como rernettom-se
exemplares do mesmo aos pretores do mu-
nicipio, para publicarem o fazerem as noti-
ficações aos jurados, culpados e testemunhas
que exissirein ' nos Seus dissrictos.

Dado o pa sado nesta Capital Federal dos
Estadas Unidos do Brasil, 18 de outubro
de 1902. Eu Amacio Buarque do Gustnão, 10
escrivão do jury que o subscrevi—Caetano
P. de Miranda Montenegro.'

Quinta it'retoria

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz da
quinta Pretoria do District° Federal etc.
Faço saber a todos aquelles que interessar
possa e deste edital tiverem noticia que a
junta de qualificação desta quinta preteria,
reunida no Palacio da-Justiça, á Praça da Re-
publica n. 12, onde funcciona a mesma Pre-
teria, alistou jurados o vogaes para o anuo
proximo vindouro os cidadãos abaixo decla-
rados, aos comes concede o praso da lei para
dentro deite reclamarem contra a sua in-
clusão ou exclusão no alistamento. Capital
Federal,-23 de outubro de 1902. Eu Manoel
Joaquim da Silva Junior. escrivão o subs-
crevi.—Alfredo Almeida Rusiell.

Relação dos cidade-ás aptos para servirem
como jurados e vogaes da quinta Preteria
no urino de 1903

Antonio Augusto Proença Moreira.
Alfredo Toixeira Carneiro.
Dr. José Maria Velho da Silva Junior.
Raphael Nunes Machado.
Antonio da Silva Costa.
Fabio Barreto.
Augusto de Oliveira Dourado.
Amorico Ferreira Martins.
Alfedo da Racha Carneiro.
Antonio Monto:ro da Silva.
Pedro Paulo Ribeiro Rosado.
Augusto de Paula Bahia.
Dr. Enailio Gonios sia Costa Miranda.
José Antonio Rodrigues Nunes.
Antonio José Moreira.
Antonio Loubatt de Lacerda.
João Antunes Podrozo.
Edmundo Baptista Machado.
Dr. Jacintho Baptista dos Santos.
Luiz Moreira Corquoira Braga.
Dr. Eduardo Moreira Meirelles.
Arthur Alfredo Rensburg.
Dr. Vicente Piragibe.
Dr. Theodulo Soares de Meirelles.
Capitão Aristides Arminho de Almeida

Rego.
Ariovisto de Almeida Rego.
Capitão Luiz Francisco do Miranda.
Joao Augusto Ferreira da Costa.
João Roque dos Santos.
Antonio Carvalho.
José Richaldine.
José Nogueira Junior.	 .
Dr. Horacio Ribeiro da Silva.
Dr. Edmundo Bittencourt.
Dr. Leonel da Rocha.
Dr. Luiz llonurio Vieira Souto.
João da Cruz Azevedo Souza.
Francisco Salvador Moreira.

Excluidos por falleeimentos
Thomaz Augusto de Souza Noiva.
Antonio Carlos Veiga Junior.
João Nascentes Pinto.
Dr. Antonio José do Castro.

Por mudança
Augusto de Almeida Magalhães.
Carlos da Cunha Pegado. .
Dr. Julio do Vallo.
Dr. Amorico Tavares.
Dr. João Macedo Custa,
Francisco Pinto de Caveira.
José Moreira da Rocha..
Dr. José Maximiano Gomes de Paiva.
Dr. JOSO Joaquim Torres Cotrim.
Dr. Tito Cour de Carvalho liherine.
Fancisco Moreira da Rocha Junior.

Por ser estrangeiro
Francisco de Almeida Raposo.

Por ser maior do que a idade legal
Carlos Manool do Andrade.
Quinta Preteria, 23 do outubro do 1902.

E eu, Manoel Joaquimn cia Silva Junior, es-
crivão, o subscrevi.—: Alfredo de Almeida
Russell.

Para sciencia dos interessados se decla.oa
cino a ins 'ripes ' ) Ie"), conclua' atas le'1,1•:t
cerrada nono dia 2u (qualaa-foire), ás 2 horas
da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 22 do ou-
tubro de 1902.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.	 (•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL QUE TENHA DE SER ADQUI -
RIDO PELO ALMOXA.RIF'ADO

I.— Material para iastallaçõos electricas.
II.— Ferragens e objectos diversos.
111. —Madeiras e materiaes.
IV.— Moveis e aacessorios.
V.— Objectos de escriptorio e material

para desenho.
De ordem do Sr. director geral, faço puo

blico que até o dia 17 de novembro proxiino,
á 1 hora da tardo, receiem-se propostas na
secretaria para fornecimento, durante o
anuo vindouro, dos materiaes constantes das
relações supra mencionadas e existentes no
almoxarifado á disposição dos proponentes.

A concurrencia, versará sobre os preços,
por unidade, dos specimons adoptados, dos
quaes encontrarão os interessados uma cal-
lecção no almoxarifado.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta prata, devidamente
saltadas na primeira via, datadas, a,ssigna-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possa ()ocasionar duvidas ; conter o
preço da unidade em nmeda corrente, por
extenso o em algarismo, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

Não serão tomadas era consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer dessas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será accoita, som prévia
caução da quantia do 500$ na Thesoura.ria da
repartição, provando-so asso depósito com o
respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.

Em presença dos interessados, serão, á
.1 hora da tarde, abortas o devidttmento ru-.
briaadas; para ulterior comparação, as pro-
postas :obre material para installaçõos ele-
ctrica,s, no dia 18 de novembro ; sobre for-
ragens e objectos diversos, no dia 19 a sobre
madeiras e ma,teriaos, no dia 20; sobro mo-
veis o aceessorios, no dia 21, o sobro objectos
de escriptorio e material para desenho, no
dia 22 do mez de novembro.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto, perderá, o direito á re-
stituição da quantia caucionada, que, nessa
hypothese, reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito na importancia, de 10 °is
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão ~tiladas no almoxa-
rifado, livros de despeza.

Capital Federal, 17 de outubro de 1902.—
Eric/idas Barrosa, vice-director	 (•

EDITAES
Tribunal do anry

O Dr. Caetano Pinto da Mi randa Monte-
negro, presidente do Tribunal do Jusyda, Ca -
pitai Federal

Faz sabor que, do conformidade com o
art. 110 do decrete n. 1.030, do 14 de no-
vembro de 1890, tem designado o dia 3 d 3

novembro proxinso fuma), ás 11 horas da
manhã, para abrir a 1 l a sessão ordinaria
Jury, que trabalhara cru dias conseoutivos
e que, tondo procedido ao sorteio do 48 ju-
rados que asais do sorvir na dita sessão),
foram designados o3 cidalãos soa, uintos

la Preteria

1 Pompilio Antenor da Silveira.
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PARTE COMMERCIAL
-

Camara Syndical dos (;orre-
toren de Fundos Publico"' da
Capital Federal

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres. ...
a Paris.. 	 ...
s, Hamburgo. 	
P nana 	
• Portugal 	
ir Nova York 	 	 —

Ouro nacional em vales. por 1$000

Apolicos goram de 5'/,, miadas.
Ditas idem de 50/, , de 1:000$....
Ditai do Emprestimo Nacional

de 1895, purt 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	 	 ..
Ditas de 3 u/e, inscripçiies, port.
Banco Rural o Hypothoca.rio ,

50 °/. 	
Dito idem idem, integr 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Molas do S. Jeronymo 	

	

Dita de Sogdros Morcurio, 25 0/ 	
Dita da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanico 	
Doba. da Comp. Brazil Industrial
Ditos da Comp. União Sorocabana

e Ituana 	
Ditos da Ferro-Carril Jardim Bo-

ta.nico 	
Venda por oloard

100 acções do Banco Françaiso
du Brésil, coia entrada de
230 francos 	 	 37000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 25 de outubro do 1902.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias o Navios

COTAÇÕES DO DIA 23 DE OUTUBRO DE 1902
Algodão em rama, regular, do Sergipe,

8$150 a 8200s 	 por 10 kilos.
Dito idem idem, do Mossoá, 8010 idem.
Dito idem idem, 1° sorte, do sertão da Per-

nambuco, 9:$500 [dom.
Assucar branco, crystal, 3° sorte e masca-

vinho, em loto, do Campos o Pernambuco,
245 reis por kilo.

Breu americano loura. M, 21.$000 por 280
libras.

Café, typo n. 6, 4$902, por 10 kilos.
Dito n. 7, 4$562, idem.
Dito n. 8, 4S22l a 4289, idom.
Dito n. 9, 4.$017, idem.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo o O, C2$500 a 25$750,
por 2/2 saccos.

Dito, idem idem, do Rio da Prata, marca
Moinho Modelo, 21$ por sacco de 90 kilos.

Sal claro, lavado, do Nlacão (a carregar)
a 2$900 por alqueire de 40 litros.

Sebo do Rio da Prat i„ a 1s150, por kilo.
Dito do Riu Grande, 780 reis, idem.
Capital Federal, 21 de outubro de 1902.

— Jogo Baptista DL:Muque, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

1,1A 24
Algodão em rama, 1 4 sorte, da Para,hyba,

4100 por 10 1c
Dito idem,	 do Nlossorô,

idem.
Assucar branco crystal do Campos, 280 a

320 reis por kilo.

Dito m tscavo, de Maceió, 160 réis idem.
Dito br meu. at sue, de Pere
2 •	 : n ": -

1111u ctytai, amarello, ideia, 2 ,13 réis
ideia.

Café, typo n. 6. 4..::902. par 10 kilos.
Dito n. 7, 4562 idem.
Dito n. 8, 4:-:22l a 4289 idem.
Dito n. 9. 4$017
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e OU, 25s a 25$500 por
2/2 saccus.

Dita do Rio da Prata, amerivana, do l a e
2550 idom.

Dita idem, marca. Moinho Modelo, 2000
por suco de 90 kilos.

Pinho Spruce (a . chegar) ($28,75) cada mil
pés.

Dito idom, do porão (a chegar ($30,0))
Sebo do Rio da Prata, 760 réis por kilo.
Dito idem idem 1$130 idem.
Frotes e eagajamentos na semana de 18 a

25 de outubro de 1032.
Para Antuerpia. 	 s/c 5 '1 ;1 . n par mil kilos,

vapor Tyne, 500 sucos do café.
Dito idem ideia. vapor Witt .abcry, 750

idem.
Para Bordes, 40 fr. e 10 0/0 por 900

kilos, vapor La Plata (a chegar), 250 ideia.
Dita idem idem, vap	 Brésil (a chegar),

600 Mem. .
Para Buenos Aires, 2500 por sacia) de 00

kilo% vapor "antes, 100 dita.: ideia.
Para Charleston, 20 e. idem (a carregar

aqui), vapor Amy.
Para tienova (Opção), 30 fr. e 10 por

mil kilos, vapor Ctld di Getiora, 1.753 ditos
idom.

Dito idem idem, vapor S tvoia, 2.875 ditos
idem.

Para o !lavre, 22 fr. 50 c. 10 0 /0 par 900
kilo% vapor Cordoba, 3.500 ditos idem.

Dito idem, 17 s/6 d. par mil kilos (a carre-
gar em Victoria e Santos) vapor ThattlaS

Wayman.
Para Hamburgo, 35 s/ e 5 por mil ki-

los, vapw Frias 1VddentaL•, 5.250 ditos
idem.

Rira Marselha, 35 fr. o 10 0/„, vapor
Frano• (a chegar), 4.450 ditos idem.

Para Nova: Yuri:, :10 c. o 5 ° por WIC.!0

de 60 kilus, vapor Tintoreltu, 10.000 ditos
miem.

Dito idem idem, vapor Tennyson, 27.000
ditos idem.

Para Londres (Opção), 35 s/ e 5 0 ,1 0 por
mil kilos, vapor Plantes, 1.000 ditos ideia.

Para Punta Arenas, 45 s/ 5 0/. idem, va-
por ralifornia, 50 ditos iihm.

Para o Rio, 800 rs. idem do 60 kilos
carregar em Itapounerin), vapor Commu.n-
dante Alvint.

Para Nova York, 30 c. e 50 0/0, idem, va-
por Catania, 3.009 ditos idem.

Para Southampton, 30 s. e 5 0 . ' 0 por mil
kilos, vapor Magdalena, 7.950, ditas ideia.

Capital Federal, 25 de mitubro de 1902.—
João Brptista Delduque. presidente. — Joa-
qu'ni do Cunha Frcire Sabr:nho, secratario.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia. Metropolitana

RELATORIO APRESENTADO Á. AssENInT,(:.n

ORDINARIA EM 28 DE ournitio
DE 1902

accionistas — A directoria vem apre-
sentar-vos o seu relotorio referente ao anno
do 19.11 o bom assim sulimol ter á vossa
delibdra.ção o balanço e contas cor..espon-
dentes a asse anno social, com o parecer do
conselho fisca.l.

A reunião da assembléa geral foi ainda
r.ear,lada pelas razões decorrontes das

I I !*

itioas,ralit a que ordem do motivos teve a
directoria do attender.

NI , CLE08. COLONIAES

Empenhou-se a directoria cm obter accor-
do para a rescisão de seu contracto do
nucleos coluniaus, por força da disposição
IcÁslativa orçamontaria que mandou re-
scindir taes contractos por não dispor o
G ,verno dos inei..s de manter os encargos
que as-Aunira.

Em torras devolutas foi a nossa compa-
nhia a maca empreza quo, além do demarcar
o terreno e dividil-o em lotes coloniaes,
introduziu e localizou immigrantes, povoan-
do assim o sólo o vontribu,ndo largamente
pita o desenvolvimento do Estado de Santa
Catharina, eia pie fundoa o sou primeiro
nucleo. Achava-se, porta.nto,a companhia em
condições espeAaes para demonstrar os seus
direitos e obter a devida apreciação do valor
dos serviços plYstalos e roconhecidos em
documentos olliciaes, conforme já, vos foi
referido em o relatorio anterior.

Depois do prolongado tempo, em que a
directoria empenhou todo o , sforço de que
pidia. di spor, te vo ella do submettor-se ás
eondições do ajuste que lhe foi impos . o pelo
Governo e que consta. do termo 1 u r rado na
Secretaria de Vi ição e Industria, mediante.
o qual o Govern . i ,,brigou-se ao pagamento
do 2.00a inscripções.

Apezar de in•istentos esforços empregados
no decurso do anuo corrente, não logrou a
directoria ainda obter a elfectividude deste
pag. imento, reconhecido polo Governo, de-
vendo ser assi,gnalado que om iguaes cir-
eumstancia,s so :icham outros concessionarios,
que firmaram acordos semelhantes, na
mesma época em quo o nosso foi effectuado.

A directoria tein, porém, motivos, para
siipm que em curto periodo será dada so-
lução derhativa a esto aegocio.

Continuando a crise em que se tom doba-
tido a uuosa. praça e completammte desva-
lorizados os principaes generos de pro-
duto ão nacional, não se podia esperar pro-
fundas modificações no estado das nossas
eolonias, que conservam-se mais ou menos
14:15 mesmas condições.

A produeção do, Colonia Nova Veneza tem
se mantido na mesma proporção e apenas
teia permittalo pequenas amortiz ç5s dis
thibitos coloniae,s, ubtid .s prudentemeni e pela
zelos,, administração, evitando queixas o
recla.mações, o dando mitr,:em para osperar-
se época mais iávoravel, de resultados mais
promptos.

Em quadro annexo si) acha indica.da a si-
tuaç -to desta colunia om 31 de dezembro
ultimo.

Não tendo sido restabalecido o trafego
completo da Estrada. Thoreu Christina, não
poderão os productos da colonia ser expor-
tados em condiçõos razoaveis, difllcultando
assim as transacções para os colonos.

Tendo o Governo encampado a estrada O
chamado concurrentes para seu arrenda-
mento, dovese esp , rar que esta situação seja
modificada. com vantagem para o desenvol-
mento da colonia.

A' tosta dos serviços desta colonia con-
tinaa o engenheiro Nh . dão Pederneiras, que
gusa do toda a confiança ' Ia administração
pelo modo por que J seineenha o seu cargo.

Cumpre iambo H á directoria. o dever de
vu; informar i h um o obteve sentença do Tri-
bunal Superior do Estado do Santa Catharina,
confirmando a da 1 1 instancia, sobre a tines-
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tio intentada contra Miguel Napoli, ex-
director da co! mia, a respeito dos terrenos
a aliciou:te á co! ieia Nova Vonon.

A dirockaria julgou pAident e abstnr-se
levar por iivan to outro; lhe Árs deeorren Los (lo
termo de rescisão do contracto do nucleos co-
loniaes, emqua.nto não fase liquidada a res-
poeti va, indemnização.

QUESTUES JUDICIAIS

Das questões judiciaes propostas contra a
companhia e de que a directoria vos deu
amplas intOrmações em seu precedente re-
datora), deve agora sais itilbrmar titio arçã,)
4)rdinaria intenta a pelo Sr. G. Crosta sobro
a base de uma conta c irrente reativa ao
serviço de transporto de immigrantes. o que
dura ha aflitos, chegou aa seu termo final
pela sentença proferida em calmaras reuni-
d, que acceituu os emba.rms do nullidade
apresenta os por parte do autor e por con-
seguinte contra a compinhia.

Na questão proposta por A . Fiorita &
Comp., foram apresenta los exames de livros
pelos peritos das duas partos, reconhecendo
devorem os auto:os a nossa. companhia
402:73629. em 30 de dezembro de N97,
com pequen t divergencia p irque. o perito
do autor estendeu seu laudo a mai um so
mestre '• esse debito foi. aliás, con1;s lo
polo autor em seu deprimem°, como consta
dos autos.

A Camara Commorcid do Tribunal Civil e
Criminal em primeira deliberação na and at
converter a decisão em ddi ;encia para 8 'r
feito exame nos livros dos aut iro, e o juiz
relator entend ai dever nomear dons peritos
seus. sem audiencia nossa, para o exame
acima referido.

Em decisão, que acaba de ser dada polo
Camara Commercial, o sem attend. : r aos
prineipios e argumentos patenteados pelo
nosso digno advo gado. o Sr. con solh e iro For-
roira Vianna, f i esta acção julgada proce-
dente.

11Mo julgado ha a,ppel'aeão para o Tri-
bunal Suporior, que corta,rnente fará a jus-
tiça a que temos diroite.

Após a ultima asselnWa gral de 10 de
$eacinbro de 1901. que apiirevoil a.;,.c eit
até o anno de 19(a). 1;ti promovida, por um
grupo do aecionistas toa acção de '..xhibição
do livros para o olfeit , do devassar a ()seri-
pturaeão da companha.

Neste pequeno grupo de accionistas figu-
ram até alguns que temai •ain pa,tt na ul-
tima a;semblea geral e cone irre em cum os
seus votos para a approvação la,; e mtas
esta acção corre seu tramites. Houve já
exame do livro; o laudo do desempato ein
tavor da companhia. por perito esc dhi lo
pelo juiz de entre os fiou ts offerecil s pel
partxt c ,ntraria.

Estava a acção parada por não haver mais
objecto. quando fui requo i lo novo ex imite.

Por ultuno. ainda é preciso relatar (lu •
o ex-fagente Sr. Gustavo Gavotti t imbuiu
intontou, pelo Juizo Fulcro!. uma acça,
para reclamar pagamento do lininigr.Lotes

r : mettilos peles vai» •es Adi! rè. 1 .1).)ria e
ear-/,) I? em 1893, vaporos que foram re-
pellidos polo Governo, por °constam do cio-
lera (pio naquella tpoc-a foz a sua appariçã

itat i tt : não te ido recebido os
-roncos, a companhia não acceitou a lettra.

atra Mia . acada. como ora natural, e foico,com titulos prescriptos, decorridos ha oito
atuns , que baseou prineipa , mente a suao
acç	 s'`'Ilore a (P ai Já foi feito mamo do
livros o de/mofento esto ainda do laudo do
terceiro po'..•!td.'

PF:Ssoxi,

O pessoal da companhia, re luzido, como
%e acha, tom continuado a merecer a con-
fiança que gosa junto da directoria,

Tondos do elege- o conselho fiscal em
sub:tiatic:"Io ao que ter:ninou o sei man •

~torto to aqui. • l l iir •.010"ia (.011.1 84"
1 .. Ç (1 (I ti v •r e agra•am). o; o

iii , h , Lã	 ulitii*t. s c ivalheiros recebeu
iiiVel'S.LS vezes titio teve ,:n recorror

suas Iiizes.

Terminando estas disposiçõos, que consti-
tuem o sou relatorio, pensa a . irectoria vos
ter dolo noticia, do que mais importante vos
deveria interessa:, mas ctuupriráe dever
de Ui :brotar- vos sobre qua.esipier outros aS-
surnpto-.:.

Rio, 13 de outubro de 1902. —• Carlos Au-
gmlo I,: Miranda Jordob, pre,s,dente.— Luiz
Plinio de Oliveira, director.

PARECER 1)0 coNsELHO FISCAL

Sr.. weionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhia Metropolitana, tendo examinado as
cont c,s apre4entadas pela directoria, concer-
niu) tos ao exorcicio findo em 31 do dezembro
do anno proximo passado. e tomando conhe-
cimento das oporaçõas que lhe foram com-
mu ti ica las por occ truão d exame das ema as,
voai, na fôrma da lei, apresentar :aos Srs.
a . :cion is-as o seu p Ireeer.

Como srando is verbas tio balaw:o, ora ox-
aminl . b. cole -IS do precedo . : te, notam-se.as
seguintes tti feceuças:

Activo —Doveloros-1900... 	 4 110 22'4473

	

1001...	 3.631:W:4:7;820
-------

Diferença para monos 	 	 718:221:n653
Essa altonçã, em nada afecta os direita; da
Companhia.
Titia' is do propriedade —

1900 	
Titules de propried :Ao —

19 0 	

Differenç t para mais 	 	 201:617:jlo0
que a ilii..ctoria levou para o fun lo de

irtização, provenie .to da liquidaeã.• de
obrkrações a recober e modificação de alguns
titules.

C u,;e2s-1911) 	 	 29R:9»000
19 )1 	 	 92:76 osoo0

	

.rença para monos 	 	 2 Y3:141.30'10
proveniente da desvalorização dos titulos
dados ele caução.

Min s cr.o da Viação—Consta do activo
do 19 )1 a verba 2.0 o):91)9S, resultante do
accurdo firinado com o Geve-no para a re-
scisão do roo ..racto de Burgos- 1gricula.i.

p ye(se eet:Lr 11110 (3 Governo se obri:zoil
, : ntreg ar á c mio anila 2:L)0 insc dp,õii do

'tone i da Repuloica azi•. 1 0 a dite-
et rui 1 tnani pel soa valor nomin: i i do um
conto do r,s cada uma, cujo pagamento
pend.3 de vitt kção da credito.
Passivo—Cred tos diversos

—101) 	
Passivo—Crolitos divers s

—19:11 	

Dl ffe copa para menos.....
Rase isto de coa troe tos--1:100.

»	 19)1

DIlTerença para mais 	 	 1.870: 270$267
p: .ovenimite da verba de 2.000:000.; la.n-
çala no activo sob o titilo — Ministerio da
Viação.
Fundo de amortização-1900	 5:000.S00)

»	 o	 1901	 1.83 : 8(J6 :,7•:)0

1,298:8¡)6$796

correspondente, em maior parte, á diferença
entro o que f i dispendido com o resgate das
acç Is o o seu valer muni nal .

Questões jutliciaes — Prosoguiram, Hão
tondo sido liluidada nenhuma delias nu exer-
cicio examinado, c Amo fixa para desejai'.

Pareco ao conselho que o activo da com-
panhia tem condições para garantir o ca-
pital social.

A actual directoria chegou a um amolai°
com o Governo para receber indemnização
pela rescisão do contracto do Burgos-Agri-
colas ; nada pólo, porém, conseguir, com re-
lação á cobrana das dividas activas, con-
vindo que nesse sentido continue a fazer as
diligencias precisas.

Pela regularidade da escripta o exame
feit ), tem o conselho fiscal a convicção de
que as contas aorese dadas estão ex Lotas;
pelo que, pro põo, sejam approva.las.
Rio de outubro do 1902.—

J. S. de Castro Barbosa.— Loureneo Caval-
canti de Albuguerque.—llonorio Conlinho.

IsALANÇO Em 31 DF: DEZEmRRO DE 1901
Activo

!staoiaxaaiis e utensilies  5:300V00,
9724010

Dev !dores diversos 	 3.631:9A$820
Tittdos do	 proprielado da

companhia 	 497:917$1(0
Nueleos coloniaes 	 2.156:123$064

92:760A00
Deposito da directo ida 	 40:000$X0
Nlinisterio	 da .	Industrio,	 o

Viação 	 2.000:050$000
--------------
8.425:102$824

--------------
Passivo

Capital 	 2.000:000S000
Dolion teres 105:400s100,
Credi tos diversos 	 86: ,277$.27(S
Rescisão do contractos 	 3.458:689$267
Ti tidos caucionado; 	 92:7,i0.; )00

directoria 	 40 : 01.)-.000
Fundo do resorva 	 511:;15$-)34
Fundo de arnortiza;ão 	 1.833806,796
Lucros suspensos 	 293:85.14)37

8.425:102$824

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 do de-
zembro do 1911. —Ca los itaguá lo de Miranda
Joríti i, presidente. —Leop91do .1. A. da Costa,
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
DO ASNO DE 1901

Debito

Juros do debentures 	 	 -8 :15*0o
Honor srios da directoria._	 24:000:000
Ord :nados 	 	 5 : 280V100
Datrenças de cambio 	 	 26 :444s290
Seguros do; moveis 	 	 33400
Despozas gerans	  	 7: 204853
Questões judiciam 	 	 5:52.4650

-----
76:680$193

C'redilo

Salto de varias cantas 	
Juros o desconto	
Lucros suspensos 	 46:0$706

26:7243180
'4: 928$301

-----
76:680$193

S, E. ou 0.— Rio de. laneiro, 31 de de-
zembro de 1901. —Lcolai.'do A. A. da COTIO,
contador.

296:330$000

407:047100

141:1,0$0U0

86:277;270

57:80 $70
1.548:4 l 9s )0)
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flanco .A.grsicolo do Illtratall
ACTA ao. AS sjLi	 R.tL ORD1NAitlà.

A's 11 horas do dia 27 do setembro do 1002,
no salão do 2 .' andar do pralio 11.3a da rua da
Alfatiloga. presentia 16 Srs. accionistas re-
presentando 7.863 acções, todas ao portador,
conforme o livro do presençaso Sr. Dal-Masa-
rio Augusto Soares do Souza, declarando
abert s a assembléa, declarou que na, fauna
da lei o conforme os respectivo s anuncias
do convocação se devia procader nesta sessão
á approvacão das contas o em seguida á elei-
ção do vonseIho fiscalaujo mandato é tainual,
e. na farina slos ostylos deste banco passava
a prosidencia a um dos Srs. accionisaas pre-
sentes.

Convidou para isso o Sr. Dr. Joaquim
Marques da Cruz, cuja indicação toado stdo
approvala, occupou olo a cadoira convi-
dando para seerotarios os Srs. Mano& Tei-
xeira da Silva Oliveira e Alexandre , Leito
Chaves Mello, que-tomam tomaram assento.

O Sr. accionista Dr. Jur:anona% propoz
que :fosso il.spensada a leitura Lo rolatorio
o contas do anuo que acaba de findar. bom
couto o respectivo parecer do conselho fiscal,
visto como estas ji was foram integralmonate
publicadas no Diario que se acha so-
bro á mesa á dispasi ;tio dos Srs. accionistas.

Aaprovada esta proposta,() Sr. presa tente
subntetto á discussão o referido rolatorio,
contas e' parecer do conselho fiscal. no tendo
havido quem podias° a palavra, foi , posto a
votos o approvado.

O Sr. presidente declarou que suspendia
a sesSão por cinco minutos afim do que os
Srs. accionistas se preparasoons com codulas
para eleição do conselho fiscal e supplen-
tes.

Feita a chamada pelo livro de presença,
foram recolhidas 16 calulas, que (leram o se-
guinte resultado:

Para fiscaos:
O Sr, ,José Antonio Lannes, 7.83 votos.
O Sr. Pedro Martins Toixeira, 0.763 votos.
O Sr. Ernesto F'roonça„ 6.720 votos.
O Sr. Joaquim Ferreira Moura, 1.000 votos.
O Sr'. Manoel Oliveira, 200 votos.

Para EU pplant,s:
O Sr.José de Paiva Logey Filho, 7.S03
O Sr. Francisco 1Zill . ?ire dos Santos, 7.7133

votos.
O Sr,. Francisco do Soara Lana. 7.76 . 1 votos.

O Sr. presi tonto roei minou Use tos OS tr
primeiros mais votalos o supplent .S 03 1,1'ei
ull imos votados.

Os Sr. accionista Dr. Jararnanha 'propoz
que o Sr. accionista Joaquim Permita, Mour a
fosse incumbido do assignar, conjuittainento
com a mesa, a presente acta. Indicação est a
que fui approvada.

O Sr. presidente asandecendo a. distincção
que a assembléia lhe conforivancorra a ses-
são lavrando a p •osante a nta .— Dr. Jon-
quint Marques da Cr.— Alexandre
Chaves	 Manoel Teixeira da Silva
Olivefra.— Joaquim Faveira (13 Maura.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.679-31emorill deserptiv.7 aompanhan-
do .um polido dc privilegio, durante .15
envios. na Repablica dos Nstad is U41dos d.)
Brazit, para Novo systema de d'ssecnOo de
quacsquer mat .:rias. InvJn .,77 de, .15raham

We leh a GeorqJ Poole, dorei t iados em
Baltaiiora, Estados Unidos da .1meric,e do
Norte

A invontatio ao rafara a um novo syst una
ou methodo de aquecer mat .mias o ira o um
de setscat- is ats mulatos ara, coavoni on
sem as 4 itu:úmar, o ao mosino tampo elisiatur
sua si:parai:10 ou diaistu OM partes ou irar-
ticulas It dimensões o finar ss n cassarias.
ou doseaulas, evitando-as, além disso, o dos-

pordicio da calor polo facto do ao aaiSS-or
C :ta da 1111P' I' q. a llat'Afiria,:sr ,t-
bostas butioidas fiquena sulanottidas • :t • sua
coara:da no secador. á talaast
alta e doptaaa' tornpore,Sur ,s . iis•:-. n S a. • oito
(atol :estoutra.; no *soa traj o:to P tr 1, ox a ss • ai-
dado do das-asara o avalan chas° !latim sito
o calor e a mataria no soccadnr, segundo o
gráo de doseocasoão dosej alo. Outros objostos
da invanç 10 80 espocificam adeanto.

O mothoda consisto ora subinetter as sala
otancias, em . sua condirão mais humi ia e
massa mais ounsidaravel, á acção directa ou
radiante de' uma corroo to do chamara ou ar
a alta totnpotsatura, • ou do uma mistura, de
ambos, nela anda-ao a corrente sob alta pr ;-
são otio sou ponto do tempsratora o prossao
mais altas no soca alar, o otibmwtor dopois
succeasiva,manto as substancias, em qu anta
d ados cada vez namoras, á proporção que 83
seccam, á acrão da corrente em pontos orn
que o, tomp.sratura doélina constantemonto,
curaponsantiosso assim e ao tin tiamonte a força
o o traballi o 'p ara efrectuar om talos o:1
pontos do secador, o sondo a corrente baia
'casita volumosa o impollida. p e lo :seco:alar
c ora VOlOc1lid e temperatura, otUllcianta
para ali ;orvor som intorrupo to a lanai:lado
das materi is tratadas, :lona nunca ficar satfi-
nril,. C011:;i8t -! mais o procosso om aaltar
matarias, a sua salada do S3'...Cilor. e submot;
tel-as á acção do ar mais frio que aquollo a
quo foram sulantettidas	 soscatlor.

A invenção consiate mais em regular a
a ilan adiada das matarias farnesidas ao soe'
calor e á ruaides do ou 1, alimontaçã do
modo a ::3 polar reaular a. moca) seca anto.
invaAnç ao anissisto igualmente orn out .os
pontos que 83 descrovern e on roivindicain
ad lento .

O principio applicado nas diversas fôrmas
do seccador do nos3so systianna, O o do se
compensarem quanto possivol, em tolos os
postos do socca loa. o trabalho para affoituar
o a força desato:À:a a roalizas este tralsaalio.
A gramas economia da operação resulta da
applicação do calor mais forte á maior
aasatidado lo trabalho. e n tuna extrotni-
dado do socco,dor, diminui alo deste ponto
em doanto gradualmente o trab alho e a
força qui so camponsan constantemente no
limito to passiva, do tal sorte que, na ex-
tremidade do sabida do soccalor, tolo o
trabalho asolaio se acha realizado, tenda
tlo consurnid todo o calo- noesssasio para

esse trabalho, e não havendo partanaa des-
pordicio algum. Para se obterem os resul-
ta [os mais economicos na omplicaoão do me-
tho lo mencionado, vonvént anprogoar um

slor no dto elovasio ; do :cobrimos que se
:sido applicar directamente uma chamam
do tu:apontara de 1.00) C a 2. S.0,/ , C á
maior parte das substancias cotnbustivois
som queitnal-as.

Cromos ter sido os primeiros a applioar
chamam diroctainente lii sabstancias que Se
COPSide?ain goralments coino c:amassas-ais e
stoccal-as assim ato qualquer gr io da Soa-se-
cação. sem as qual usa o:: tiotoriorar. AtO
hoje livram-ao multas t m fativas para FM-
car su'ovancias, par ineio do charlaria ; con-
sta-noa p): •ein, que tattss aquellas tootasi-

ts tivoratn como rasalta . 1 qu sino:aratu-
se mai; o:1 1112n03 ai matarias tratadas. em
tu lu o caso, o li Jatante para tornar asais
procossois sem valor.

Cansa salino	 pelo contraria soccar a;
matosa :a S3M (1:1011-1ril-a8, da inalo moldo,

on diluo o osdatani 'o, p sla applic ação elmo
do 0130.

Nosso methrsio permitte variar a ali-
unir; aría das In :terias bit mil ts, aaesão
da ass ento s ecc anta, a, volaatl ol do sua
p:18 ,ut.:.Zen1 p do tambor do ais:calor o outros

sol:ma:otos.
Pormitts t ambem variar á vonta irs o

mo lo do appitcnitio to aainto d 1 los 'e-
cação sobra : as autorias trata las. Podema.s,

por (exempla empregar um apperolho em
tina lo :tas :mama, regular dl calor,
do uma textranidade do ssccalor á outra,
com nos docrascinotorto correspondente do
f r taalho psra off:atuar. , ou em que haja Ls.a
tarnativomonto ates:tient° o alocrescimouto
loOrça o augm sito o docroscimonto do tra-
balho, mas som co apensação

O systomit. ou m ethodo, que faz o objecto
da in vença- n . pOdo ser realizado em apparolhos
de formas difforentos, das quaas descrevere-
mos sétniooto urna, a titulo de exemplo.

Pararia.: asneara, o na form:m do appaaelho
representa lo, empregamos um tambor ro-
tativa dota lu em sou interior do um certo
num° .o di pratelleiras, afiadas em siais bor-
das, de m ido a foram:. un facas, que, á me-
dida que o tambor revolvo, levantam a ma-
taria o a fazem cabia' atravez, ou perto de
uma cliva na em uma extremidade do tam-
bor, e através ar o gazos quentes na outra
eatseraidasits, sobra as bordas das prateleiras
joroajoros, affectuando assim urna dosocea,ola
rapida e lima divisão da mataria, e impe-
dindo-se a formaçãa do torriaSs. No app'mre-
liso o numero do prateleiras
atromen rri, da extra i. lado do alimentação do
tambor para sia h estremidrde de descarga,
de modo que a mataria fica mais freauont -
mosits remexida o, partanto, reluzida a
estado do maior divisão, na oxtreinliade
do dosavas, do que na axtremid'de da ali-
montacão, a qual é fecha, : la por uma calo ssa,
cujo pl ano está a angulo recto com o eixo
lo eyno aia o que da acama') á cama" do
comlaistio, de diamotro menor que o tambor. •

Par esta alojara s) faz passar uma cor-
rente do chamma. gas ou ar. a alta tornparaa.
tura. numa diraoçÃo Paralisia, ao oixo do
tambor.

A cantara do combustão tem sons lados'
parallolos ao eixo do tarnl»r, do inalo que
a C111111111, gaz ou ar quanta se projocto, con-
tationate /sesta saio encher a sessola trans-
airsal intirt do tambor parto da extroini-
dado do alimentaçiu. Si a earnara do caril.-
bli gt1,0 anrasontas a um alargarneoto sansi-
v.- . 1 ia diret.:cão do tambor, a c irroate de
chá, ama, ar ou ga,z quito si ospalharia o
oncaoriaa sasçao transvors i! do Lama A. no
p mto. ou perto da ponto cru que panotra
neste, e prejudicaria a aseçaa do :miados.

Abro-se no tambor, acima da carnarl do
combustão, uma nnágo, quo altirionta o
tambor da mataria pari. trat ar, sorrio essa
nfléga. on sana la do um dispositivo para
pesar prOviatnente a maseria. • A oxtrami-
dado do descarga do tambor é do mesmo
diamotro que suas outras partes o offaroco
uma descarga livro o Sem obstacula. Na'
extromidado trazoira ou de; descarga do
tambor existe uma outra moéga„ com pe-
neira cylindrica, dotada de uma escova ou
agitador rotativo. Debaixo da moága
um canducto polo qual se faz passar uma
corrente do ar quente ou frio, afim de
sitb!not toa' a materia de3carregalla do soma-
dor a uma segunda opsração do mlexsiccaç j.
O ar a que fica subinotti ia a matoria nesta
operaoão socandaria está a uma tempera-
tura, minto mais baixa que aquelas a que
se sub nettou primitivamonto. Utilize-se
o calor communicadu á na deria para ene-
:asar uma parco da operação secundaoia, o
quo rodunda em economia. • Existe tambem
na extremidade (I: dosca,rga do tambor uma
chaminé, cuja capaallade auginonta do fun-
de para a extramitlado superior. Esta &La-
mina sorve ao mesmo tounio como conc-
a ai do pi) e como moio para alliviar a
pressão na extromibade do descarga do tam-
bor, pela tiragem que occasiona.

Pasa par o processo cal pratioa, po-sa
'do t eis° o t ..mbor cmi rot tção e r igula-se
corronto do clive aa o doar, do moio a ficar
ia chantria anpollitia, no tambor a pressão
conveniente. Introduz-se a inalem-ia no tatu-
bar pela moega, depois do praviamouto
pez ida ou medida do outro modo, sondo
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preterivel alimentar a mataria depois de
off:atuar o tumbar um certo numero de ro-
votações, introduzindo-se cada carga a iates-
valias regulares, que varianssegundo o calor
da chamma ou corrente, a proporçko de
humidade contida na mataria e o ,grtio
doseecação desejado. Almateria, anil.; em s
estado mais humido através a parte mais
quente da chamma 0:1 porto desta par:
Devido á posição e ás dimensõas da atinara
de combustão, esta p trto do tambor não está
cheia, pala channina. o a matei . ' atravossta,
chamma na direccão. da. parte • mais fria do
tambo som-ficar aquecida ao ponto do se
queimar. Com effoita, o tempo durante o
qual a mo.eria esti exposta á ;Leio diracta
da chanuna 00 tampo dursnte o qual não

exposta á inessia acção, acham-se cano
binados de tal moio que a temparatura
mataria não pôde elevar-se ato o ponto d
ignição. As partes da materia'quebram-se
mais ou menos ao caldrein sobre as bodas
afiadas das prateleiras, as cones, á proporção
que o tambor ravolve, as levantam e as
fama calar através ou perto da chanitna.
Accresee que a expansão da humidade con-
tida nas partes ou torrões da mataria ai-
:ida sua desaggragação. A mataria liva
sondo assim gradualmente saem a e divi-
dida o pelos meios que se descrevem adaanto
move•sn na direcção da extramidade de des-
carga do sainbor, sulsaettido progressiva-
mente a mo grão menor de calor o dosear-
rega-se, finalmente, do tambor eito coadição
tão socca quanto for desejado.

O mov..mento d3 avanço ou alimentação
da • mataria pelo tambor é produzida por
quatro causas:

1,s a força , de uma correis:e de chauim
ou ar quente, ou uma mistura do ambos.

2,0 a rapidez da alimentação, pela razão
que, quanto mais fôr esta rapidez, tanto
maior ha do sor o amantaamento da manteria
na extremi iade de alimentação do tamb
e tanto maior a inclinação de sua suparficlo
na direcção da extremidade d descarsa, de
modo que, do cada vez que um fragmento
da mataria fir erguido o dapois abandonado
pelas pratileiras, 0113 ha de ter tendencia a
rolar, ata curta distancia, para b. extremi-
dade 13 descarga.

3,0 a inclinação do tambor, que se pó lo
ajustar do modo a sor inclinado no sant do
da extremidade do descaeg . ‘ ou no sentido
opposto, podendo tamboris ser horizontal.
Rasa inclinação modifica o declive d.o monte
da mataria e a tendencia desta a de 1Clir.

4,0 a rapidez de rotação do tambor, que
se podo regular do modo a, variar o namora
do vezes por minutos durante que cada
fragmanto é remexido, variando da medo
corraspondenta a velocidade do soa movi-
menta do avanço pelo tambor.

• Na pratica achamos que os dons primeiros
meios . mencionados são 8MT-1:lentos para ra-
gui ta.. à' .operação. O pr imo, ro é tão impor-
tanto  em sua acçã,o Tio O descreveromos
especialmente.

Das tililor:ates niatosias ussalmenta tra-
blies em um socc ido-, as maiores o mais
pesadas contecai geralmente a maior pro-
p :rçãol de humidade, o como o cal,or recebido
par nina particula em um tempo dado de-
pende de sua suparficie, ematranto a quansi-
dado de humidade para evapara,r depan.le do
volume, soaue so osie é naco Iso.rio mais
templo para serrar as partes de grande; dl-
motes e pesadas do que para socear
parte; menoros o mais laves. Osa, aão
assimilas partes maiores e mais peadas colo
são exacsameoto as ;nonos desviadas pela
força da corrente quan li cabem através ou
perto da-cliamma, o. portanto, as que avim-
cana mais lentamente para a ostrernálade
do descarga do tambor. medida, porém,
que se tornam mais soceas o se reduzem a
est aio de inador divisão, estão mais afe-
ctado.; .pela, COPPRO te da cita:nina. Este pro-
cessos:2	 ê de ostrania impartancia,

Pela ota -s: tome occasiona a dOscarsa mais
r,t idd:t das partos que se saccam rapidamanto
te permitia: tolo as outras permaseoani 1 a-
ranto ois Sn- intervallo de tampo no s assistais
Cons ,,atisnas regular assim do modo tão
porfaito o gaio do deseccação, que inateria,s
contendo fcastnontos ou partos de dimensilos
o natural, muito diferentes se podem d s i-
tar situais:me:mente no seccador, gond() des-
carrega ias dosta em estado do de,se.ccaç:to
convonian•a.

a fatos seeç'Oo da corrente na eStretnidade
do alitanntosào dá a essa corrente uma
grande Soro, do modo a expollir rapida-
manto ira do tambor os objectos leves o do
pequemo; ilinransões, sem correrem o risco
da ficarem queimados. 	 .

A so tss t eson a qual as partes da mataria
sai lavadas ao longo da tambor depends
igualmstito da, força o da temperatura •da
corroa te. 1 'elo contado com a mataria ha-
noi rla e p outras causas, • a temperatura fia,
correu ti se reduz consideravelmonte, assim
c mio au smonta a densidade dos gazas de
coinlautSo, atostando-se, uma diminuição cor-
reapandatiss de velocidade da.s moloculas ga-
ZAS is in lividnaos. Esta velocidade dilui:me
tambor:Leal° lha to que, com certos CJ1111 n 111 ti-
voi g , os :'azo; do combustão ()ocupam menor
volume que o gaz e o ar antes da combustão.
A força motora, da corronte diminue por-
tanto de modo prograssivo e rapido da ex-
tremidado da a l imentação á de descarga do
tambor. e sua temperatura, e, portanto, sua
força, motora se reduz tanto mais quanto
Mais huraida eitivor a rnatoria, tratada.
Por consesuinte, sendo as outras condiçõas
issoiaes, quanto mais humida estiver a ma-
taria tratada, tanto mais lantamente ha de
caminhar no tambor, fi.cand,o assim submet-
tida duro:ta uni tempo correspondeate-
mente maior á acção secoante da corrente.

E' importante que a direcção da corronte
estaja parpondicular á base do cylindro,pa,ra
poder isnpallir a matoria ao longo do cy-
lin iro ou, sondo as particulas sul/Mento-
monte lo•ves, as expellir logo do mesmo cy-

Por meio de macacos, péde-so variar a
inclinação da extremidade do descarga do
cylindro. de modo a augtuantar ou diminuir
a velocidade do translação da mataria, se-
gundo sou caracter.

Com carta; classes de artigos, é nacos-
sacio levantar a extremidade de descarga a
urna altuca maior que sua extremidade do
alimastaça o p ira ratar lar o movimento de
impulsão commanicado á materia, pala cor-
rente.

E outros caEm casos é . preferivel que o cs--
lindro soj horizontal, sendo a translação
di inat sria, devida unicamente á força da
corrente.	 •

Essas JiFom'ont ajustes do cylindro podem
se obter par meio do macacos ou outro dis-
positivo cinvormionto.

Uns pont o imaastante de nossa invenção
consiste no sinpreas, de uma cha enma,aelian-
tio-se esta a temperatura extremamente
elevada.

E' ovidente que á desaccaçlo ha do ser
tanto maio rapids quanta mais alta far
to:aparatara, e como ha sornore adguin
cador arsztioado polo,a,r quente que sabe pela
ex xemidad e d 3 seargi, a economia roa-
linda ha de ser tanto mais considuravol
quioVio mais reduzida for a quotilado do ar
desearregadosselativamente ti quantidade do
calor intro uzilo na extramidado de alimen-
tação do tambor. Reduz-se o:sa proporão
augrountando-sa a temperatura da extremi-
dade de afim nisação.

O emprega de eliamma no tambor é muito
mais oconornico do que o emprego da mesma
chamma, para ;Lancear o ar, fa,zesdo-se do-
pais ;lassar este ar sul, psossão no avaliara. O
arquento itn;it t ilido no cylin Iro sob pressão
perdaria mio. sat: calor vota dilatação e não
pols ria cons tevar sita alta taniperatura pri-

mi ti va, havendo, portanto, grande despardi-
cio. A chamma, pelo contrario, produz a alta'
tom)) quando o gid perdeu sua pressão
elevada e não ha, por conseguinte, dosper-
alei°.

Cremos sor os primeiros a empregar
praticamente a chamma para seccar artigos
sem detorioralos, resultando do nosso pro-
ces a) uma enorme economia e uma rapidez
de operação que tornam a invenção impor-
tan tissima.

A temperatura muito elevada da corrente
na extremidade de alimentação do tambor
°ocasiona uma fraca densidade de que resulta
um calor especifico diminuto por unidade de
volume o, por conseguinte, (piando essa cor-
rante opera sobre a materia htunida e a aque-
ce, evaporando sua agua, sua tornwratura fica
enorinement 1 reduzida, tendo, de Neto, do
lan)., C a 2,200° C na extremidade do ali-
nreitação o RIMOS do 100, C na de des-
carga.	 .

.Esta enorme queda de temperatura reduz
muito consideravelmente o podar do ar
paca, conservar oln suspensão a agua ova-
l:orada, o, estando constantemente a mata-
ria ia :is fria que o ar existente no tambor,
to mi-se do rocoiar que a huinidade ab.sor-
vid na extromidado de alimentação Se de-
posito outra voz na mataria, perto da.
oxtramidada do doscarg a, ficando completa-
mente inutilizada a operação do soccador.

Para ser bem succedida a operação, é,
portanto, necessaria que não haja ponto al-
gum no tambor em que o ar quente, gaz
ou cha rama estejam sobrecarregados do vapor,
de modo asa d3positar de novo a humidade,
ou, o que vem a ser o mesmo, que em 08,1-
quer ponto do tambor o ar quente, gazes ou
chamam estai un constantainenta ab.sorvon-
do humidade da mataria tratada.

H 1,do sa produzir assim um/ desoccação o
aquesimonto continuos o progressivos da
mat-wia.

A rapidez com que o ar quente, gaz ou
chamma pôde absorver a hum:dade da
mataria tratada o aquecer esta pode-se
chamar seu poder soccante 'e aquecedor,
que, por brevidade, chamaremos simples-
mente a força. Esta foro i, é ma xima na ex-
tremi lade do al.mentação em que á tem-
peratura é elevada e a quantidade do vapor
absorvida pequena, diminue, porém, do
mo to continuo para a extremidade do,
dese .trga. em que -a temperatura é relativa-
mente baixa o a quantidade do vapor
a,bsorv ido consideravel. Na extremidade do
alimentação a materia, fortemente carro-
gada de humida le caixa atravéz uma cham-
ma de calor intenso, em .que -permanece,
porém. durante um tempo mui-ti) curto;
este calor serve sómente para aquecel-a e
evapaaar parcialmente sua humidade, o a
mataria passa -da clia,mrna om urna região
mais fria antes do se a:piscar sufficiente-
mente para se queimar. •

Na parte inforior do tambor a eorrento
qiiente s o espalha até • encher a secção
transversal inteira do tambor, achando-se,
portanto. a mataria submettida constante-
mente a 'sou poder sescanto o aquecedor.
No caso do estar a mataria muito humida.
a' evaporizaçã-o constante da agua quo
contém a impede de se aquecer muita for-.
temontd ; deve-se, notar, porém, que si os
objectos tratados àa tornarem muito seccos
em sul supernal°, hão de se aquecer
rapidamente á alta temperatura o ficar
queimados.

A rapidez . com que a força opera para
evaporar a mistun o aquecer a mataria,.
pólo s) chamar a pro•porção do trabalho util
oft.ctuado, ou simplesmente o trabalho;
it.) caso de ser a força multo.grand icorn-
o issa'tivainento á quantidade de humidam
comtti:lamzjs objectoA trat idos, estos se aque-
cerão fortemente 'o serão queimados. (Er.
vordado que este inconveniente não existe
iltlanil0 a temparatura do ar do gaz quenkl
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empuxo demasiado sobre o contendo do tam-
bor. No caso dose accurnular a mataria na
extremidade do , tambor, pelo' atreito de
excesso de alimentação, por axernplo, a • adi'
o a gruiu adade de yapor e fumaça eae !pando-
se pela. moéga hão de indicar do qumernolo
o calor, arreata a IMItOria na frente do tam-
bor, a maéga traz, na extremidade superior,.
urna chaminé 18, , que serve para canduzir
fóra o vapor o fumaça que sahom pala
moega. A alimentação atracai:ase por maio
de dum caixas matlidoras 19, de que sa mna
se acha represent ida, montadas la•lo a lado
na extremidade superior da moéaa, o s en-
chem e despojam alternadamente pelo opa-
rador, que se conserva, na platafoama. O
fundo das caixas está pivotado e dessa fundo
parte um braço 20, que se estende para traz
e ~Parta ern sua extremidade exterior um
peso 21, disposto do braço 20 do modo a
conservar o fundo fechado sempre que a
caixa não estiver convenientemente cheia.
A caixa se vira, para despejar-se, por urna
alavanca articulada no seu fundo. Por meio
desta caixa, a mataria se posa ou mede exa-
atamento, despejando-sa unia caixa ou me-
dida, dei materia por cada revolução do tano
bom', ou mais espaçadamente. segundo o grilo
de sua humidade. Na operação, mantem-se
o calor constantemente ao ponto mais alto
que for poseivel. variando. porém, a alimon-
tação da matada segundo a proporção do
agua que ela contiver.

O mecanismo, destinado a alimentar do
calor o seccador. comprehendo unia cremara,
de combustio 23, fixada na placa 9, preto-
rivelinento forrada do tijolos refratarios 24
e trazendo um colher movei 25, servindo
para regular o esforço ou tiragem exercida
sobro a chanuna 'polo orlado de salina de
ga.z 20, que sorve para conservar a chamma
circular, assim como prevenir uma admissão
muita rapida de ar, e portanto, um esfria-
menta muito subito do gaz, e para. aquecer
o ar na camara, do combustão desde á ex-
tremidade de entrada até a de sabida, onde
haverá perfeita combustão. A camara do
combustão está aberta em suas duas extre-
midades, havendo entre estas e o combustor
um espaço sufficionte para que o colar 25
se possa approximar o afastar do combustar
na minara do combustão ; no primeiro caso
produzir-se-ha uma forte tiragem sobro a
chamma que. no segundo caso, será reduzida.
Esta disposição tem por fim variar a to 'ça
ou projecção da. chamma no tambor, e pu-
no:ter impedir o osfriameato muito rapido
da &lamina do gaz. Na machina represen-
tada, o combustivel que serve para produzir
esta chauim é giz, fornecido ao combustor
por una cano 27. 28 é um cano pulo qual se
impele, na ca.mara de combitetã'o, ar sob
prosseo, para ,  duplo fim do injectar

a,a &lamin no occa,dor e de f amar parte
da corrente que piie a mataria em cir-
culação nu tambor. 29 e 30 aao valvulas
reguladoras do alimentação de. ar o gaz
respectivamente. Usualmente a calamina
se estende pouco mais ou monos até a
matado do comprimento do iambo:; de-
pende. porém, a extensão da cha.mma, da
prassão e da' alimantaçao do gaz. Na extre-
midade d descarga do tambor acha-se um
conectar de pó 31, tendo parados do fronte e
la,toraes vadiemos o urna parido do traz in-
clina Ia, para cima e exteriormente, 32. De-
vido a esta construcção., a capacidralo do
calloctor augmenta gradarairnanio para SUN
parte superior, podendo oortanto os gazas
dilatar-se e precipitar qualquer pó que tiv,s.
rem em suspensão. A. força da tiragem pelo
collootoieservo igualmente para levar para
fira os gazes descarrega los do cylindro, fi-
cando assim aliviada a pressão na extremi-
dado tramara deste.

Na extranaidada rio descarga do cylindro e
debaixo do fun to do colloctor de .0 existe
uma moaga 33, e era um prolongamento 34
desta meava formando unia amuara, cota-

disposta urna peneira cylindrica 35, com es-
cova rotativa 37 cujo eixo 33 traz uma polia
motora 38. Debaixo da peneira 35, as pa-
rados da moéga, convergem o terminam no
conduta 39, que pôde conduzir a qualquer
ponto do deposito conveniente e se termina
hor urna bocca alargada 40 para reduzir a
velocidade da descarga o evitar, assim, a pra-
ducçtio do pó. Por uma cana 41 que se pro-
jecta no conducto 39 impolle-se ar • quanta
ou frio, sob pressão, para somar a mataria
fôr t do conducto. O cano 41 se estende além
da linha de centro da parto mais 1.) •,ixa da
rimava de modo que a mataria que cabe da
peneira circular não se pôde escapar da ex-
tramidadre traieira do conlucto, ficando
pelUcla osteriormente até o lagar do ,depo-
sito. Sorvo esto ultime mecanismo para di-
vidir as substancias seccalas o agitai-as Mn
presença de ar mais frio, sendo o restante
da humidade removida polo ará cuja acção
se acha submettida,a mataria quando passa
pelo conducto 39, por ser a alimentação de
ar polo cano 41 continua e sob prosaria, coa-
sidoravol.

Fizerasn-se até hoje muitas tentativas
para empregar os proibidos do combnstio
do uma fornalha directa.mento sobre substan-
cias muito hurnid is, com o fim de as secou,
evaporar ou aquecer, todos os esforços neste
sentido, porém. teem sido mal succedllos;
acontecendo que a mataria, tratada ao quei-
mava ou não semeava, convenientemente. O
motivo deste insuccasso era que não se re-
gulava o tempo duranto o qual as substan-
cias ficavam submottidas ao calor, e não se
o milibra-vam a proporção entre a força e
o trabalho para elToctua,r, do modo a se
obter o melhor resultado Sem determinação
das substancias.

A dilTerença entre todas essas tentativas'.
e nossa invenção consiste no facto que appli-
camas ti mataria. a acção directa ou radiante
do uma chamma, regulada de modo a serem
aforça o o trabalho Compensados em tod
as pbasas da operação.

Eia nenhuma das tentativas realizadas até
hoje neste sentido ,se imaginou. soccar sul>,
stancias leves e pesadas e substancias de ca-
pacidade ,ie abaorpçãa do calor ditlarento,
submettenlo-se á acção directa ou radiante
do urna cha,mma, regulada do modo mencio-
nado, o não conhecemos seccador ulguill em
qui se possam somar substancias por moio
de urna chamma, som queimai-as.

Em rosuino, reivindicamos como ponto; e
Caracteres constitutivos da invenção:

Ia o processo para aquecer maiorias de
modo continuo sem uneimal-ae, com o flui
do seceal-as ou tratat-as, que consiste em
fazer Cattir a matada. através Uma abomina,
de modo intermittento o depois subinottol-a
acção do um calor gradualmente , decrescen-
te, como substancialmonte descripto;

20, o militado para aquecer matarias som
queimai-as, COM O fim do soccal-as ou tra-
eaaas, que consisto em subrnetter pritneiao
a mataria em massas volumosas, com agita-
ção, á acção de um calor intenso, diminuir
gradualmente as dimonsele; dos fragmantos
da maioria, d im inuir  progressivamente o
calor e augmentar a agitação, de modo a
seccar parfoitainente .a mataria o. ao mesmo
tempo, reduziaa a estado do fina divisão,
como substancialmente descripto;

3, o medicai° para aquecer matarias sem
queimai-as, com o fila de seacal-as ou tratal•
as, que coneiste'ern submetter a mataria de
modo interrnittente á acção directa ou ra-
diante de urna chammaartchanda-ses o pulo. do
durante o qual a mataria fica aubmettida, á
temperatura mais alta e o phriodo durante
o qual ela está submettida, mi temperatura
mais baixa. proporcionados de .que a tem-
peratura da' maioria nunca se eleva até o
ponto do ignição;
• o Mutilada para aquecer matarias
som queimai-as, Com o fim de aeccal-as ou

sufficientemento batia, para não haver
abico de se queimar a mataria em qualquer
ciaelimstancia; um secca.dor operando nestas
condições, porém, seria anti-economico o
nao. daria resultado no ponto de vista com-
moreia».

Do outro lado, si a força for demasiada-
monte fraca comparativamente ao trabalho
para realizar, a maioria não ha de se seccar
ou a humidade ha. de . se depositar do novo
nolla. E', portanto, evidente que a força o o
trabalho devem se compensar em todos os
pontos do tambor, sendo esta cornponsa4o
da força o do trabalho em todos os pontos
do tambor' desde a temperatura mais alta
até a mais baixa, uma. condição absoluta-
mente neaessaria, para o bem funceiona-
mento do secador. Obtem-se usualmente essa
compensação variando OS intervalos de
tempo em que se intrailuzem no seccador
cargas succossivas-de mataria, e variando-se
por conseguinte a quantidade de trabalho
para elTecturer, como a força se conserva
constante, basta que o operador augmente
ou diminua o trabalho para manter o aqui-
librio. E' claro que este equilíbrio ou com-
pensa.ção pade-se obter igualmento variando
a força da chamma e da corrente do gazes
quentes, na °ocasião de se p3r em marcha
ou se parar o seccador.

No desenho . annexo a figura é uma vista
era secção representando um apparelho rea-
Lizando a invenção. I, é una cyliniro metal-
lico trazendo no interior um certo numero de
pratileiras ou facas 2, augmentando esse nu-
mero da extremidade de alimantação do ap-
parelho para sua extremidade do descarga.

No exemplo representado. existem na ex-
tremidade do alimentação oito dessas prate-
leiras ou facas, dezeseis mais longe, e, a
maior distancia, trinta o duas.

Por meio deste dispositivo a maioria a pe-
netrar no apparalho, fica =oxida em massa
o lançada na aliamina ou perto dast s, é, á
proporção qiie eircula pelo appareltio, fica
sendo reduzida emn párticula,s finas; de modo
a se achar cáda unia do suas partes subniet.
tida uniformementa acçã'o do calor.

Em certos casos, pódio ser conveniente
omitir as faces na parte da tambor viela%
do extremidade de olimantaaão. Em outros
casos, é mesmo prefarivel dispeasar comple-
tamente as facas O Usar um tambor liso.

O tambor está montado sobre ruldanaa 3,3,
com lampa sobre que dascançam aros 4.

Os supportes '5 das roldanaa 3 ostão mon-
tados sobre longarinas 6 supportadas, nas ex-
tremidades de alimentação e do descarga,
sobre columna,s 7 o macacoa 8 respectiva,-
mente; servindo 03 macacos para variar a
inclinação do cylindro.

A fronte da extremidade de entrada do
tambor S3 facha por uma placa O. 10 é um
aro dentado engrenando com um rodete 11,
montado em um Mar) 12, movido por qual-
quer fonte do forçaconvoniente o que com-
muniu ao tambor um movimento do ro-
tação.

A placo. 9 é dota to de uma moéga 13, e a
abertura da placa. pela qual a mataria passa
da moega no interior do tambor é eco-
boda por uma porta, articulada 14, que se
abre facilmente para dentro quando 53 in-
troduz materiá no apparolhu, fechando-se
logo depois pala força ua gravidado, pira
impedir o escapamento de calor o de cheiros
nocivos.

A mataria se deita, da platafarma 15,
na moéga. 13 dotada em sua frente de
uma abertura 16, que permitte fiscalizar
o vapor ou fumaça existonta no tambor.
A tiragem que se produz pala moaga mantem
uma tiragem interior por essa abertura
o previno o escapamento dos gazes. Para
maior segurança, porém., dispo:mho sobre a
abertura, uru chapa° 17. A abertura , ou
olheiro do vapor 16 opera tainbarn corno rea
gistro para Minutar ar frio e amortecer a ti-
ragem, do modo a não se exercer mu
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tratal-as, qua consiste em submetter a ma;
ter:a á acção directa ou radiante do uma
eirrmena, compen ando-se substaacialtnonta a
torça e o trabalha em todas as phasae da
operação: corno substancialmente dasoripro;

50, o metholo para aquecer matarias
Inisturadas de aimansões e pesas ditraroutes
sem queimai-as, com o fitn do soceal-as
tratal-as, que consiste em-subirnetter as ma-
tarias para tratar á aceão directa ou radi-
ante de urna chamou e urna corrente de ar,
fazendo passar as ma,terias de mono inter-
mittente pela chanima e pela corrente, de
modo a serem as matarias, mal ; leves e
mais seccas, conduzida.s pela correu-ta tara
da chamrna na clareei-são de seu ponto d9
temperatura minima„ enequanto as parti -
cuias mais pesadas são conduzidas -propor-
cionalmente a distancias menores;

o methodo para aquecer matariae
sem queimai-as, com o fim de soccal-as ou
teatal-as, que consiste em sub nottae
maior quantidade da materia para tratar.
em sua condição, mais elevada do absorpção
de calor, á aterão directa ou raalianto
um et:aranzel em :ou ponto de temperatura
maxiral, e submetter a matoria do modo
intermittente á acção directa da chamou% em
quantidade constantemente decrescente á
medida que diminue a tainperatura;

. 7* o methodo para avecor matarias
misturadas de dimens0as e pesos differen tas,
som queimai-as, cora o fim do socara-as on
tratal-as, qun c moiete em submotter a
maior quantidade la mataria para tratar,
em sua condição mais elevada de abeorpção

;de calor, á anã .) directa ou radiante do u. na
charnma no sou ponto de temperatura ma-
alma, e fazer passarada modo interinittente.
a mataria pola chamma.de mado a serem as
matarias mais leves e mais sue -as lov idas-
pela corrente da alarma, da-ide o ponto de
temperatura maxirna desta até .sou ponta do
maior tomporatuca,einquanto as partieulas
mais pesadas são cenduzidas a mau rir distan-
cia do ponto de temperatura moexima
charlem

8- o methodo de secca,r matarias, que
consiste em submetter a mataria trainilla á
acção directa do uma chamam.. (taranta uni
período de tempo dopendenta da harnjda te
contida na materia e regulnda p tc esta hu-
midade, e subtrabil-a depois á acção da
abomina por moio da agitaeão de ume. massa
inclinada o de uma corra do de ar

90 o methodo de soccar -matarias, que
consiste em subrnetter a mataria. em luan to
passa pelo seecador, á acçã (tiro:roa de unia
(alarma e ar quente, mantendo-sa as tem-
peraturas relativas do ar e da ina.teria que
maneira que o ar d.)ntinue constantemente
a absorver a humilatla

10, em um soccador. a combinação de uma
camara, meios para. injectar uma abanem
nessa carreara, em urna de suas extremidades
por rirmiL abertura de diametra, mener que a
da extrornidade da caina ea exceparida sab-
stancialinanto no centra desta extremidade
meios para alimentar a mesma extremidade
da minera da mataria para tratar e meios
para fazer avançar a materia progressiva-
mente para a outra extrembla ioda aunara
como substancialinenta descripto

11,um seccador campreliondendo uni tam-
bor dotado interiormente, de urna serie de
prateleirae, cujo numero augrnenta, da ex-
te snaidade de entrada, extremidade de st-
hida. de tambor, em combinação cora maios
para alimentar o tambor do calor : como
substaaci ilmon te descriato

12, um suaraelor ea flprohondentio um tam-
bor dotada interiormente de urna, s arrie do
peatelei ras, um parador de pç; disposto na
extronad-ela de dearearaa . • ti tainhota com-
prelion lendo urna e snstru-!eilie aberta, o urna
assava sapporiada pelo t ',rubor para rani:over
a mat ;ria accurnulada das pareci is interiores
desse parador : como sulistancialluento des-
ceipto ;

13. a combinação com a coxeara, do Uru
e mebastor oin eorumunicação com sul, extra-
'Miado d r entrada, da um cano de alimen-
tação de ar em connexão com o combustor
e projectando alam. do mesmo : como sub-
st incialmanto descripta

14. o senador omnprehendrindo o tambor
dotado intariormenta de urna sada de prato-
:Aras; um parador do pó drsposto na extra-
mil-tio do doseara-a, do tambor, comproban-
deraá urna construcção aberta, e um col-
locrior do p6 circulando o parador da pó e
dotado da moios para introduzir ar mais
frio, ror cujo meio co esfriam as purticulas
finas da mataria que se, escapam do mesmo
colhe tara como sabstancialinonto descripto

15, a cambinatelo com ina tambor rota-
tivo. do uma placa do cabaça fixa suppar-
tudo uma carirtea de combustão ; meios
para farnecer UO1 i corrente do ar a esta
catnarreriu combustor disposto na extrami-
dada oxtarior d masnia minara; um tubo
de alimantaçãu de cembustivel penetrando
na cintura do combustão e maios para ro-

o 	 to de combustivel ao com-
Injetor, co.reo sabstancialmento descripaa

li;, a combinação, em um soendo)... de
urna raiem ira aborta em uma, extremidade e
Ia li ida na oatra, m dos para injeartar uma
chalinna sob pressão na extremidade fechada
cru urna. dirocção substancia/mente parai-
tela á linha de descarga, o maios para ali-
mentar a caiu :ra, cru sua extremidada fe-
di ida. da mataria para seco r;

17, em ma sei:calor, a combinação de uma
ea jaara tenda um orifleio d,e, descarga; meios
para projectar uma chamada nos-a cana"
ora uma direcção substancialmente parallela
á linha de descarga; moios para aliviar a
pais o no maneio da dosoarga; maios p .ra
fornecer a carreara, no °Micto do entrada. do
fog oa perto deste ornei.), a mataria para
SCC.! r,e nad .s para agitar a mataria de rolo
a coa luzil-a na Iiahn da eorren im quente;

IS, am um secaidor, a combinação do um
receptor, toado uma extremidade de des
carga; meios para agitar a mataria n6 ri-
o ptar; imos para fornecer ao receptor a
reataria para secou, sempre em suost
manar n muito) ponto, e meloe para piro--
jec ar unia chalraria directunante soboe a
ia :teria na direerã,o da dosearga, sondo o
pinto da temaaratura maxima, na receptor,
ran frente do pinto do volume weiximo da
mataria.;

10, era um seecadir, a combinação de Um
recep;or; moi )5 para, projeetar nes .,e uma
corante de ar; maios para regular e fisca-
lizar a foca, volume e temperatura da
corrente, da modo a produzir a fo desa-
jada; meios pira fazoe avançar pela eamara,
a mataria, para somar; o meios para furna-
dar a receptir a mataria, para gazear e Ope-
rada pela e arreate, da modo a se compensar
eubstaarriatinente o pudor o a forço, em todos
os pont,-3 tIo r,,C21)..)r;

20, ano, um socca,dor, a combinação com
um alento ar de maios para projectar uma
chamma nesse tambor a uma distancia
stanciahnento acima da ba go- do mesmo
vont, rr; moios para foraecer ao tambor
maaeria para secar.' e a pôr em circulação
no tambor, e meios puta agitar a materia,
depois de .dasearregada do tambor, em pre-
erinça da ar mais, frio, consistindo estes ul-
timo; maios ma uma peneira ou avivo o uma
escova rotativa,

21, (MU une soccador a- combinação,' com
um tambor do maio.; pira projectar uma
e I ia,mma, nesse ta.rniror a uma distanc,a sub
stanci ti aCitIla da base do mesmo ; meios
p ,ia raeitar a maa;eria depois de dose urra-
:avia do tambir cru prosem, da ar frio, os
dit #3 meios do agitação oonsiotindo -em ama
ponche, e uma escova roativa

2 .2, em Cm soocailoo, a combinação ' do um
tambor horizontal fechado ore uma extra-
ruidado por uma parede vertical e aborto tu

outra, .com meios para fornecer matula
para soccar ao tambor em sua extremidade
fechada e deitar a mesma, mataria, contra a
parede vertical de mio a formar um monte
cuja altura diminue da, parole vertical para
a extremidade aberta do tambor; meios para
projectar uma chamma, no tambor por sua
extremidade fechada. a tal distancia do
fundo que a chamma, ao penetrar, não vem
chocar a mataria amontoada no mesmo
fundo do tambor; meios para pôr o tambor
em rotação, e um dispositivo por cujo meio,
pela rotação do tambor, a mataria cabe
através a ch Imma e circula polo tambor na,
direcção de sua extromidade aberta

21, em ma sarcador, a combinação de um
tambor fechado ela uma extremidade por
urna cabeça substancialmente a angulo recto
cone o eixo do tambor, aborto na outra u-
midade, sondo o nível da de carga o mesmo
que o. da base na oxtremidade de, alimenta-
ção, meios para fortuna- ao t onbor, era
sua extremidade fechada, a mater,a para
se :cara meios pa- -a. revolver o tambor, e
mei ,s pata prajoctar no tambor, cm sua ex-
tremai:ido fechada, unia chamma no centro
ou p srto .0 centro da cabeça: como substan-
cialmente descaipto:

24, em um sacca,dor, a combinação do um
recoptor cuja extremidade da descarga se
acha substancia/mento ae mesmo nivol quo

soralalleio q ue rocobe a mataria na extre-
midade de alimentação, o tendo em sua ex-
treniidado tra,zeira, urna parede abrupta do
altura sudiciente para psrmittir no receptor
ara amontoamento da mascaria com inclina-
ção tal que as substancias da qualquer hu-
midade dada, ao descerem este plano incli-
nado desde á extremidade de alimentação
até a oetremida,de de desearoa, do receptor,
abando:Iama. quantidade de humidade de-
„ema; meios para agitar a mataria para
s, tecar, o nacos para projectar uma chamma
pci parare maacionada, a distancia tal do
fundo do receptor ou tambor que a chumeia,
aa penetrar, não vern chocar as substancias
amou toada,s no mesmo fundo;

95, em um saceador, a combinação de um
tambor rotativo fechado ene urna extremi-
dado por uma placa vertical fixa, mais para
por 111 rutaçãoi o mesmo tambir, e meios
para ajustal-o langitadin ilmontia, de modo a
assentar sempro hermaticamcate contra a
mama praça;

25, era tuu seccador, a. cómbinaaão do uru
tambor composto do secções conveniente-
meato tix :das urna em outra.; amace no tam-
bor; roldanas do fricção com flang,os para
por o tambor O a rotação; uma placa do ca.-
baça, comboiada; Una plano inclinado do ali-
ment iça° e uru calcara de combustão fe-
chando a extromidarle de alimentação do
tainha] e maios para, deslocaar as- roldanas
do fricção, para fazer com que o tambor as-
soai.° kormetleamenti contra a. placa do ca-
baça;

27, a combinação de um roripionto sacara-
dor dotado do meias para 33 lhe fornecer' ca-
lor na extremidade do adita ntação e tendo
um °sedutor na extremida,do de descarga e
una colleetor de pó envolvendo o esfria,dor.

93, a combinação cem uma cama.ra sec-
cabra de um collector do pó situado em sua
oxtramidade de descarga, era posição para
receber os gazes o as particulas em suspen-
são nestes, consistindo era urna caniara
aberta no fundo pari a admissão da ar frio
cuja ca,paci lado cubica auamenta progressi-
vim rnte do fundo para, a extremidade su-
perior, por cujo meio o pó e as particulas em
susponsão so precopitam o a massa da mata-
ria se descarrega sem passar no collector
da pó.

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1902. —
Corno procuradores, lutes Gératcd, Lcelerc &
Comp.
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